
  

  

8 Novembro 1985 

SEXTA-FEIRA XTA-FEIRA 

40800     
Parlamento 

elege hoje 
o seu Presidente 

Fernando Amaral (PSD) e Manuel Tito de Tal porém não será provavel- 
Morais (PS) disputam hoje, sexta-feira, as eleições mente necessário, dado o apoio que 

para Presidente da Assembleia da República, sendo  ? candidatura de Fernando Amaral 
todo o favoritismo para o deputado social demo- Ro do âmbito dos sociais 
crata. à g Antes da revisão constitucional de 

Para ser eleito, Fernando Amaral precisa de 126 ,9g2 o Presidente da Assembleia da 
votos, ou seja mais 38 que a composição do seu República era a segunda figura do 
grupo parlamentar. Estado, substituindo interinamente o 

Tito de Morais (PS), por seu turno, necessita de Presidente da República nas suas 
mais 69 votos dos que à partida dispõem os so- ausências. 
cialistas no Parlamento. E Hoje a situação é diferente, só 

gundo escrutínio. O processo protocolarmente o presidente do 

Se nenhum dos candidatos obt- reabre-se desde o início caso ia a Sinundo a 
ver a maioria à primeira volta, pro- também não haja maioria à segunda o O e ra 
cede-se imediatamente a um se- volta. Cont. na pág. 6 

  

   
   
    

  

   

  

   

  

   

    

    

  

    

BOGOTA — Soldados e polícias à paisana refugiam-se atrás dum muro. enquanto elementosdo, 

Exército se preparavam para assaltar o Supremo Tribunal de Justiça. ocupado por querrilheiros 

do MAO que detinham um elevado número de reféns. CESSA 

Telefoto Reuter[NP-« Diário de Aveiro» s 

Ja Aa PAi 
DE ESTAD 
TOMAM HOJE 
Ra 

Os secretários de Estado do dé- 
cimo Governo tomam posse hoje. 
sexta-feira, às 16h00, no Palácio da 
Ajuda — soube-se de fonte oficial 

A lista completa dos secretários 
de Estado foi ontem entregue por 
Cavaco Silva a Ramalho Eanes. du- 
rante um encontro em Belém 

O ex-Primeiro-Ministro Mário 

a Soares desloca-se hoje, sexta-feira, 

WEST KENNEBUNK — MAINE — Um pastor alemão de seis semanas brinca com o nariz de E pio tos bc a 

Dawn Adams Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro». sidente da República. 

       

    

      

   
    

   

   

  

     

  

      

    

CENTRO DA UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO ADMITIDO 

NA UNESCO 

      

   

    

Ler na página 2 

    

   

  

URGENTE UM NOVO SISTEMA 
DE CRÉDITO À HABITAÇÃO 

— alertam empresários 
Ler na última página 

    

     

    
   

  

SAÍDA DE DIVISAS 
TURÍSTICAS AUMENTOU 

PARA CEM CONTOS ANUAIS 
Ler na página 6 

  

Ler na pág. seguinte
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«Utilização eficiente de energia eléctrica 
nas instalações industriais» 

«Ainda que ninguém ignore que o 
mundo industrial se encontra mer- 
gulhado numa crise energética, pou- 
cos terão a menor noção sobre sis- 
temas de gestão de energia que pos- 
sibilitem a sua economia», referiu 
em Aveiro e dr. Castanheira de Car- 
valho, director de Serviços da «Cim- 
por», na sua intervenção no semi- 
nário sobre «Utilização eficiente de 
energia eléctrica nas instalações in- 
dustriais», que teve lugar na nossa 
cidade, numa iniciativa da empresa 
F. Fonseca, Ld, com o apoio da 
Direcção-Geral de Energia. 

O eng. Castanheira de Carvalho 
diria ainda que «para além de ser 
necessário economizar energia por 
motivos que ultrapassam a própria 
dimensão da empresa — preserva- 
ção do ambiente e diminuição da de- 
pendência nacional relativamente ao 
petróleo importado — existe um ou- 
tro estreitamento ligado à gestão 
empresarial: 0 lucro». Na verdade, 
logo que o custo da energia au- 

menta, mesmo por excessos de 
consumo, mais difícil se torna au- 
mentar os lucros. 

Aquele responsável da «Cimpor» 
relembrou que ainda não há muitos 
anos a electricidade era relativa- 
mente barata «comparada com o 
custo da mão-de-obra e do equipa- 
mento», & por isso o seu consumo 
não tinha o devido controlo com a 
consequência de haver grandes des- 
perdícios. 

Esta situação foi substancialmen- 
te alterada e hoje, numa empresa, 

não se pode negligenciar os custos 
da energia se se pretender competi- 
tividade no mercado. 

Relativamente à baixa tensão, os 

custos da energia eléctrica, subiram 
68,5 por cento entre 1983 e 1985, e 
nada menos de 582,5 porcento de 
1978 até ao corrente ano. Na média 
tensão esses aumentos foram ainda 
mais significativos pois de 83 a 85 
subiram 91,3 por cento e de 78 a 85 
0 seu aumento cifrou-se em 729,2 
por cento, Idênticos aumentos ocor- 
reram na alta tensão, que de 1978 a 
1985 tiveram uma subida na ordem 

  

dos 736 por cento, e 88,7 por cento 
nos últimos dois anos. 

O QUE É GESTÃO 
DE ENERGIA? 

Segundo definição, gestão de 
energia é a «arte» de planificar, or- 
ganizar, dirigir e controlar o consu- 
mo energético de uma empresa, 
conceito que traduz, em sentido lato, 
«a economia e a recuperação de 
energia bem como o recurso a for- 
mas de energia renováveis». 

Nesse sentido foram apresenta- 
dos diversos aparelhos de medida 
comercializados por Fonseca, Ld.º, 
representantes da «Elcontrol», equi- 
pamentos de utilização muito sim- 
ples, capazes de efectuar uma leitura 

rápida e completa de todas as carac- 
terísticas eléctricas de uma rede, 
podendo, com auxílio de impresso- 

Um aspecto de assistén 

ra, registar os valores meridos em 

simultâneo. 
Estiveram presentes cerca de 

meia centena de técnicos e gestores 
de energia a este seminário que teve 
por objectivo, informar sobre méto- 
dos e meios que o consumidor pode 
utilizar para desenvolver na empresa 
uma política de economia de energia 
eléctrica, e que contou com a parti- 

cipação de Carlos Gonçalves, da 
firma organizadora, Óscar Mendes, 
da Direcção-Geral de Energia, 
Manuel Santiago, também a firma 
organizadora, e ainda do director da 
“Elcontrol» Mr. Trenti. 

O eng.º Óscar Mendes, dissertou 

sobre a «Acção dos poderes públi- 

cos na conservação de energia», 

— FOI TEMA DE SEMINÁRIO EM AVEIRO 

== de Aveiro admitido     
vao Seminário sobre gestão de energia 

onde abordou temas relacionados 
com a política energética, acções de 
apoio ao consumidor, regulamen- 
tação de autoprodução de energia 
eléctrica, e outros. concluindo 
por referir que «a utilização de ener-" 
gia eléctrica é responsável por cerca 
de 29 por cento da energia primária, 
se lhe imputarmos as pertas na 
conservação e no transporte e se, 
por outro lado, atribuirmos à energia 
de origem hídrica o valor corres- 
pondente ao fuel-óleo que seria ne- 
cessário para a produzir. E por outro 
lado, o consumo de energia eléctrica 
representa 38 por cento da energia 
final, valor mais que suficiente para 
que as economias de energia eléc- 
trica mereçam uma especial aten- 
ção». 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Centro 
da Universidade 

na UNESCO 
O Centro Integrado de Formação 

de Professores da Universidade de 
Aveiro acaba de ser admitido como 
membro do «Sistema de Escolas As- 
sociadas da UNESCO». 

Este Centro é uma instituição uni- 
versitária dedicada à formação inicial 
e continua dos professores e técni- 
cos de educação para todos os graus 
de ensino e à investigação em edu- 
cação. 

Quanto ao «Sistema de Escolas 
Associadas da UNESCO» tem por fi- 
nalidade o desenvolvimento de pro- 
gramas de formação, intervenção e 
investigação que contribuam para o 

progresso das relações entre os po- 
vos, tendo em vistaa paz e a coope- 
ração internacionais. 

O Centro de Formação de Protes- 
sores da Universidade de Aveiro po- 
derá vir a desenvolver em coopera- 
ção com a UNESCO ou outros cen- 
tros do referido «Sistema» acções 
de formação naquele âmbito. desti- 
nadas ao pessoal dos quadros da 
educação nacional ou de outros pai- 
ses. Com aquela admissão, o Centro 
da Universidade de Aveiro poderá 
ser usado pela UNESCO para a rea- 
lização de cursos, seminários ou 
colóquios internacionais. 

  

Luso 
e Contrexe'eville 
promovem geminação 

Uma representação constituída 
pelo presidente da Câmara da 
Mealhada e quatro vereadores, pre- 

sidente da Assembleia de Freguesia 
do Luso, presidente da Junta de 
Freguesia do Luso, e um elemento 
da Junta de Turismo do Luso e 
Buçaco regressou na passada quar- 
ta-feira de Contrexe'eville onde, a 

convite da Federação das Associa- 
ções Portuguesas de Vosjes, se 
deslocou para, naquela localidade 
francesa, estabelecer contactos ten- 
do em vista um projecto de gemi- 
nação da vila do Luso e Contre- 
xe'eville, localidades congéneres 
com características predominante- 
mente termalísticas. 

A recepção oficial prestada pe- 

lo Conselho Municipal de Contre- 
xe'eville foi presidida pelo deputado 
e «maite» daquela vila, mr. Serge 
Beltrame, e foi integrada na Semana 

Cultural Portuguesa, inaugurada 
pela secretária de Estado da Emi- 
gração, dr.º Manuela Aguiar, sema- 

na que decorreu de 2 a 8 de No- 
vembro. nela tendo participado a 
filarmónica de Alcanede e o órfeão 
de Seia. 

Simultaneamente. decorreu um 
seminário com a presença-da se- 
cretária de Estado da Emigração e 
participação das associações 
portuguesas. 

A organização esteve a cargo da 
Federação das Associações Por- 
tuguesa de Vosjes, a que preside 
Carlos Cordeiro. 

  

QUATRO ENTRADAS E UMA SAÍDA 
NO PORTO DE AVEIRO 
Entraram ontem no Porto de 

Aveiro, O navio alemão «Sea Trent», 
vindo de Setúbal, para carregar. O 
cipriota «Rifer Freighter» que che- 
gou de Las Palmas com peixe con- 
gelado. O «Atlantic Sea» também 
cipriota, que veio em lastro de Alger. 
Entrou também o navio «Delta», que 
veio carregar. 

Apenas saiu um navio O «Gritte 
Clipper», panamiano, que foi carre- 
gado com madeira, para Hamburgo 

Prevê-se para hoje as entradas do 
navio japonês «Yohtei Maru», vindo 
de Viana do Castelo com peixe 

congelado e o inglês «Lady Rhoda», 
para reparação. 

E TP E AP 

LOTA DE AVEIRO 
NÃO RENDEU 
1.000 CONTOS 

Quatro barcos de arrasto costeiro 
descarregaram ontem na Lota de 
Aveiro 9.360 kg de pescado que 
renderam 816.336800. 

A pesca artesanal, incluindo a 
local e as motoras, quedou-se pelos 
58.829500. 

  

Camartelo «abre» avenida 

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO I— N.º 12] 

Director — Adriano Callé Lucas 

Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Coordenador do Noticiário Local. — Arménio Bajouca 

Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do - Diário de Aveiro», Ld.* em organização) É 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. a FE pa ê , 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade. Assinaturas e Agentes) — Av.* Estão em adiantado estado as demolições levadas a cabo na Rua Capitão Sousa Pizarro. na nossa cidade. Ali iré 

Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. Telefones espaço que dará lugar à Av. Artur Ravaro. modificando uma zona velha da cidade em espaço mais airoso. 
24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI 

  

      
urgir um novo   

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — 1000 LISBOA — Telefones 800925 e 

807664 — Telex 43579. 
AGUEDA — Rua José Sucena. 120, 3.º — 3750 ÁGUEDA — Telefone 63880 

— Telex 37109 

VISEU — Rua D. António AlvesMartins. 34-3.º E — 3500 VISEU — Telefone 

25357 — Telex 53449, 
FIGUEIRA DA FOZ — Rua Dr, Joaquim Jardim, 13-1.º Dt.º — 

3800 FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 25146 — 

Telex 53977; 

COIMBRA — Rua da Sofia 179 — 3000 COIMBRA — Telefones 25461 é 
25463 — Telexes 52147 e 52451 

Composto e Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrirs Gráficas, 
SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 e 35265, Tclex 52154. 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»        
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Membro do Departamento do Governo 
alemão para a Cooperação Técnica 
visitou empresas de Agueda 

— MANTIDOS TAMBÉM CONTACTOS COM A ALLA. 

Visando obter informações sobre a situação 
actual da indústria na região de Águeda e efectuar 
um levantamento das suas principais carências, um 
membro do Departamento do Governo alemão 
para a Cooperação Técnica (GTZ), dr. Bernd 
Forstner, acompanhado por um representante de 
uma empresa, também alemã, especializada em 
serviços de consultoria, visitou, durante esta 
semana, diversas unidades industriais tendo, 
ainda, mantido contactos com a Associação Indus- 
trial de Águeda. 

Esta visita vem na sequência do 
projecto de cooperação existente 

apoio das entidades alemas. 
O avanço deste projecto trouxe 

entre a AIA e a Câmara de Artesanato 
de Aachen (RFA), projecto esse que 

aponta, essencialmente, para q 
aumento do campo de actividades da 

AIA e, ao mesmo tempo, para a 

tentativa de conseguir que aquela 

associação, no futuro, possa realizar 

para Agueda 0 eng.º Konrad Rodrigo 
que, durante três anos, servirá de 
intermediário entre a AIA e as enti- 

dades alemas ligadas ao referido 
projecto de cooperação e, além disso, 
assume funções de «catalisador» 
desse projecto, pois, com a sua 
preciosa colaboração, surgiram 

     

o maior número que prestará aos 
seus associados depois de retirado o 

várias ideias que, sem dúvida, con- 
tribuirão muito para o desenvolvi- 

mento da indústria aguedense. co- 
mo. por exemplo, a Feira Nacional de 
Subcontratação (Subcontrata- 
ção/86) que, como já noticiámos 
terá lugar em Abril do próximo ano 

em Águeda. 
O eng Rodrigo indicou-nos o 

principal motivo da visita do dr. 
Forstner a Agueda referindo que «é 
um via para que as entidades alemãs 
possam compreender melhor Os re- 
latórios e solicitações daqui 
enviadas. considerando o facto de 
ser muito mais fácil tomar decisões 
em função de um conhecimento 
mais aprofundado das necessidades 
da zona» 

O projecto de cooperação entre a 
AIA e à Câmara de Artesanato de 
Aachen parece estar a avançar em 
passos largos e podemos, adiantar 
que já está a trabalhar com a as- 

sociação um engenheiro pago pelo 

Ministério da Indústria e Energia que 
se engloba no ambito do. referido 

projecto. ocupando-se de assuntos 
de ordem técnica. Para breve. a AIA 
receberá um computador NCR que 
preencherá as áreas de informação, 
prestação de servições e rentabili- 
zações dos serviços internos, sendo 
assim, ampliada a capacidade de 

trabalho daquele organismo. espe- 

rando, em contrapartida, os seus 

responsáveis que a qualidade e o 

número de associados cresça para- 
lelamente. 

Com «as enormes potencialida- 
des empresariais de Agueda», como 
depois da sua visita a algumas uni- 
dades industriais o dr. Forstner 
caracterizou o meio industrial de 
Agueda, e com o avanço deste pro- 
jecto de colaboração estão criadas 
as condições para que a importância 
da regiao na economia nacional venha 
a aumentar significativamente e 
para que as dificuldades que a inte- 
gração do nosso Pais na CEE sejam 
minoradas em grande escala. 

  

Abertas propostas para a construção 

do Centro de Formação Profissional 
de Águeda 

Realizou-se no edifício do Gover- 
no Civil de Aveiro, com a presença de 
representantes do governador civil, 
do Instituto do Emprego e Formação 

Profissional e ainda do delegado do 
Procurador da República, a abertura 
das propostas para a construção do 

Águeda. 

curso. 

Ladeado do dr. Artur Cunha. representante do gove 

Centro de Formação Profissional de 

Presentes ainda os representan- 

As propostas serão agora anali- 
sadas pela entidade competente 

após o que será feita a adjudicação 
S da obra que, pela amostra da ma- 

tes da quase totalidade das 19 queta que esteve patente naquele 
empresas concorrentes a este con- acto, terá a grandiosidade que o fim 

a que se destina justifica. 

»mador civil (à esquerda) e do delegado do Proc urador da República (a direira). o 

representante do Instituto do Emprego e Formação Profissional quando procedia à abermra das propostas. 

e 3 

Novo Curso Intensivo 
de Enologia vai realizar-se 

em Anadia 
Um Curso Intensivo de Enologia, 

destinado a viticultores, vai-se reali- 
zar em Anadia, na Estação Vitivini- 
cola da Beira Litoral, de 6 a 11 de 

Janeiro. 
O curso constará de palestras 

teóricas e práticas de laboratórios e 

de adega. 
Os temas versados serão «Exame 

e apreciação do vinho» (análise 

físico-química e prova organolépti- 
ca), «Principais constituintes qui- 
micos do vinho» (evoluções opera- 
das durante a conservação). «Con- 
servação e melhoramento em função 
do tempo, do estado sanitário do 
vasilhame e do material de que é 
constituído», «Turvações persis- 

tentes e fortuitas «(suas causas), 
«Clarificações e filtrações» (produ- 
tos, equipamento e técnica). «Dese- 

quilibrios, defeitos e doenças» (tra- 
tamentos preventivos & curativos) e 
«Aproveitamento de subprodutos» 

(alcoóis, tártaros, etc.) 

As palestras terão início todos os 
dias cerca das 10 horas e proion- 
gam-se pela parte da tarde 

A inscrição do curso é gratuita e 
os interessados devem dirigir-se à 
Estação Vitivinicola da Beira Litoral 
por carta ou postal, indicando a pro- 
fissão, habilitações literárias e mo- 
rada. 

Os frequentadores do curso terão 
apenas a seu cargo o alojamento 

Também no mesmo local vai rea- 
lizar-se, nos dias 5 e 6 de Dezembro. 
o 10.º Curso de Poda e Enxertia de 
Videiras 

Os interessados devem-se ins- 
crever na secretaria da Estação Vi- 
tivinícola, e nos dias das sessões 
terão de estar munidos de uma te- 
soura de poda. 

As iniciativas são organizadas 
pela Direcção Regional de Agricul- 
tura da Beira Litoral e Estação Vi- 
tivinícola de Anadia 

ET SIDE Toe 

NO PRÓXIMO DIA 22 

Assembleia Geral 
da Associação Humanitária 

dos B.V. de Águeda vai reunir 

— Ampliação do velho quartel 
ou construção de um novo será tema de discussão 

No próximo dia 22, vai ter lugar, 
pelas 20.30 horas, uma assembleia 
geral extraordinária da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Águeda na qual se irá 
discutir e apreciar o relatório da 
comissão p'ro.quartel acerca da am- 

pliação ou construção nova do 
quartel dos Bombeiros Voluntários 

Se à hora marcada a assembleia 
não registar a presença de maioria 
absoluta de sócios, funcionará uma 

hora depois com qualquer número. 

SS DO e 

ROUBADOS 200 CONTOS 

DE RESIDÊNCIA EM TAMENGOS 
(ANADIA) 

A Polícia Judiciária de Coimbra 
informou ontem ter sido assaltada 
em Covas S. Dias, Tamengos (Ana- 
dia), no passado dia 4, entre as 730 
e as 20 horas, uma residência donde 
foram furtados objectos no valor 
global de 200 contos 

Os ladrões cometeram o assalto 

escalando a uma oliveira junto à 

casa, e desta subiram para o telhado, 
onde retiraram telhas que lhes per- 
mitiram entrar na residência. Lá 
dentro, subtrairam dois anéis em ou- 
ro, um relógio de pulso, moedas 

comemorativas em prata, um casaco 
de antilope e 20 contos em dinheiro 

E ES ES res meça 

«NATAL-85 — UM NATAL DIFERENTE» 
Os Bombeiros Voluntários de 

llhavo estão empenhados numa 
campanha de solidariedade que de- 
signam de «Natal-85 — um Natal 
diferente» para que, pelo menos, 
nesta época sensível, o Natal tra- 

A RTP vai passar no dia 29, 
pela primeira vez, um filme de 
três dimensões, sendo para tai 
necessária a utilização, pelo 
telespectador, de uns óculos 
especiais. 

Os óculos estarão disponíveis 
no mercado a partir do dia 15, 
uma caixa, com três pares, custa 

190 escudos. 
O filme a exibir em três di- 

mensões chama-se «O Monstro 
da Lagoa Negra» e será passado 

dicional na sua consoada seja, no 
mínimo, igual para todos. 

Para divulgar pormenores sobre 

esta iniciativa, os B.V. de llhavo 

reúnem na' próxima segunda-teira 
com a comunicação social 

na sessão da meia-noite do dia 
29 de Novembro. Tem uma dura- 
ção aproximada de 80 minutos. 

«O Monstro da Lagoa Negra» 
foi produzido: nos Estados Uni- 
dos em 1954 com a participação 
de Richard Carlson, Julie Adams 
e Richar Denning. Tem realiza- 
ção de Jack Arnold 

O filme já foi exibido em três 
dimensões em estações de TV da 
Bélgica, Alemanha Federal, Fran- 
ça e Espanha. 

  
|| DISTRITAL DE AVEIRO 
EM «DERBY» REGIONAL 
Em encontro a contar para mais 

uma jornada do Campeonato Dis- 
trital de Aveiro, defrontam-se em 
Samel (Anadia), o grupo local e o SC 
Poutena. 

  

É de esperar que acorram grande 
número de adeptos de ambas as 
formações ao Campo de Jogos de 
Azenha, já que se trata de um 
«derby» regional.



4 REGIAO DAS BEIRAS 

CANTANHEDE 

Cidade de Cantanhede 
no Estado de Maranhão (Brasil 

Pessca dada a pesquisas de tudo 
o que se relaciona com a vila ma- 
rialvina, há alguns anos que ouvia 

falar de que existia à distância de 
mais de 2 mil quilómetros da grande 
metrópole de São Paulo uma povoa- 
ção com o nome de CANTANHEDE, 
e, isto, precisamente lhe fora anun- 
ciado aquando da sua estadia no 
Brasil em 1979, por pessoa descen- 
dente desta vila portuguesa. 

Querendo-se certificar da veraci- 
dade deste facto que julgamos ser do 
conhecimento da Câmara Municipal 
por qualquer referência havida, es- 
creveu ao Prefeito da Cidade de 
Cantanhede o qual, sem muita de- 
mora, lhe respondeu o seguinte: 

«Recebi com carinho e alegria a 
sua carta, pois a mesma ratificou a 
notícia da existência de uma CAN- 
TANHEDE neste País-lrmão. 

Quanto às informações que nos 
foram solicitadas, comunico-lhe que 

estamos em fase de conclusão de 
uma monografia sobre a nossa 
cidade e nesta constará tudo sobre a 
nossa mesma cidade, contando-se 
que até Dezembro a mesma deverá 
estar concluída e após isto, pro- 
metemos enviar-lhe um exemplar. 

Despeço-me, enviando sauda- 
ções a todos os moradores dessa 
vila e na oportunidade colocando-se 
à disposição. 

Cordialmente, 
Hilton Amorin Rocha 
Prefeito Municipal» 

O ofício com as armas daquela 
cidade do Brasil, com o timbre de 
Estado de Maranhão — Prefeitura 
Municipal de Cantanhede, também 
encerra dentro do seu oficialato, de- 
pendências da República Federativa 
do Brasil — Ordem e Progresso — e 
a saber: Ministério do Exército — IV 

  

Exército — 10.º Região Militar — 
27º Circunscrição Militar — 3.º 
Delegacia do Serviço Militar e JSM 
de n.º 026 CANTANHEDE — MA. 

Sabemos que aquela homónima 
de Cantanhede é mais pequena em 
população e menor em área territo- 
rial do que a nossa vila. 

EMPOSSADAS 
AS COMISSÕES 
INSTALADORAS 
DAS TRÊS NOVAS 

FREGUESIAS 

No Salão Nobre da Câmara Mu- 
nicipal, em cerimónia protocolar, foi 
dada posse aos elementos que pas- 
sarão a constituir as comissões ins- 
taladoras das novas freguesias deste 
concelho: Corticeiro de Cima, São 
Caetano e Vilamar. Com a presença 
do presidente do Município e outras 

individualidades ligadas à mesma 
edilidade, a posse foi dada aos nove 
componentes de cada autarquia, 
pelo dr. Abel Coelho de Almeida, 
presidente da Assembleia Municipal 
de Cantanhede. 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
DO R.R. «OS ESTICADINHOS» 

Efectuou-se, recentemente, à es- 
critura notarial da criação da As- 
sociação Cultural do Rancho Regio- 
nal «Os Esticadinhos» de Canta- 
nhede, o que na história de meio- 
-século da fundação deste grupo 
folclórico, é a primeira vez que tal se 
realiza. Dezasseis elementos ligados 
ao agrupamento, homens e se- 
nhoras, assinaram essa constituição 
e que lhe passará a dar uma maior 
idoneidade. 

Licínio Alves 

LEIRIA 

MOVIMENTO 
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«NÃO À CENTRAL A CARVÃO» 

EDITOU PUBLICAÇÃO 

O movimento «Não à central a 
carvão», de Leiria, considerou «hi- 
pócrita e revoltante» a posição da 
Secretaria de Estado da Energia so- 
bre a projectada construção da 
central térmica da EDP na zona da 
Guia. 

A posição do movimento é ex- 
pressa no boletim informativo 
«Não», recentemente posto a cir- 
cular na região. 

A organização considerou ainda 
de «muito frouxo» o não dado pela 
Câmara de Leiria à questão da cons- 
trução da central. 

«E hipócrita e revoltante a posição 
da Secretaria de Estado da Energia, 
mais preocupada com o impacto das 
partículas de carvão nas pastas de 
papel branqueadas produzidas pelas 
celuloses» — afirma-se no boletim. 

Alerta-se ainda para as conse- 
quências que a construção da central 
poderá ter para «os pinhais do Es- 

tado e de particulares, agricultura e 
pecuária do Vale do Lis, aglomera- 
dos populacionais a sul e sueste da 
central, praias da região e na pos- 

sivel contaminação dos lençóis de 
Água». 

«OQ não da Câmara de Leiria foi 
muito frouxo, já que assentou num 
argumento sem grande consistên- 
cia: empurrar a central para Lavos só 
porque todos os estudos, pareceres 
e autorizações tinham sido feitos e 
dados para esse local» — salienta- 
-se. 

O boletim do movimento preten- 
de, segundo os seus autores, «di- 
namizar o movimento de massas 
que se opõe à construção de uma 
central termoeléctrica a carvão na 
zona da Guia». 

As populações da orla marítima 
do concelho de Leiria, Marinha 
Grande e Pombal, têm-se oposto à 
construção do projecto da EDP. 

  

«ROMANCE EM POESIAS» 

Autor beirão reedita livro 
«O mal do nosso País não está nos poetas...» 

Ele chama-se António Soares Marques. Vive 
em S. Pedro de Alva (Penacova). Tem 66 anos de 
idade. É cantador e tocador. Ensaia ranchos e dá 
aulas de guitarra, banjo, viola, acordeão e bandola 
(instrumento em extinção). Acabou de lançar a 
segunda edição acrescentada do livro «Romance 
em Poesias — extractos da minha vida», em que 
transcreve os sentimentos e as agruras do destino. 

A música, o folciore e a poesia 
são, para Soares Marques, a melhor 
distracção do mundo. «Não há ri- 
validades nem agressões. É 
uma expansão dos laços de 
amizade». Contam três os brilhos 
na própria pessoa: «O primeiro é 
o brilho de quem o tem. O 
segundo respeita a fama da 
terra. O terceiro faz brilhar as 
povoações em que (se) actuam. 
«Por isso, considero a música, 
a poesia e o folclore como os 
nossos melhores frutos» — 
manifestou. 

Esta é a sua tendência. Aprendeu 
por ouvido e por «autocriação». 
Desde pequeno, aquando bailaricos 

e festas de aldeia, desenvolveu a ca- 
pacidade musical: «Faço toda a 
qualidade de música mas não 
a escrevo no papel». 

«Quero ser como um passarinho que até na gaiola canta, (...) 

  

«Por vezes, a música ajuda a 
ultrapassar o sofrimento e, no 
convívio com outras gentes, 
traz-nos o conhecimento de 
nós próprios». A poesia também. 

O livro, escrito em verso, denota 
um sentido moral e permite que o 
autor narre e compare as suas 
múltiplas facetas e actividades. «Há 
de tudo. A vida possui duas 
faces». O sonho está sempre pre- 
sente. A realidade torna-o áspero. 

«Eu nunca andei no liceu 
nem na Escola de Pinheiro 
fui criado aos pontapés 
como maltês verdadeiro». 

O facto de ter partido o nariz na 
infância, de os pais não se terem 
entendido, de ter sido guardador de 

cabras e ovelhas e de ter procurado 
trabalho como assalariado rural nas 

  

Retrato os acontecimentos e reinvento-os à minha maneira». 

vinhas de Rio Frio (Alentejo) incu- 
tiram-lhe uma psicologia fatalista. 

Deste modo, a sua resistência, os 
conselhos às «raparigas mal enca- 
minhadas», os desenganos amoro- 
sos, o vínculo católico, os traços de 
honestidade e o desejo de afirmação 
confirmam-no no esboço socioló- 
gico da comunidade agrícola e no 
ambiente serrano (Penacova). Nas- 
cido em Pinheiro de Ázere (Santa 
Comba Dão), apetece-lhe cantar S. 
Pedro de Alva. 

Dantes, via os colegas da faina 
receberem cartas das namoradas e 
da família e sentia tristeza por não 

poder fazer o mesmo, já que desco- 
nhecia a escrita. «A partir daí, 
comecei a transcrever nomes 
ou pequenas frases e conclui a 
minha aprendizagem quando 
tinha 40 anos e estava na 
prisão». 
«No cárcere é que alcancei 

muito da minha cultura. Dou 
por bem empregue o tempo 
em que estive preso, porque 
apurei o gosto pela leitura» — 
confessou Soares Marques. 

«A cantar ea tocar executo a 
vida e não faço outra coisa» — 
esclareceu. «Quero ser como 

um passarinho que até na 
gaiola canta. (...) Não é preciso 
ter diploma para fazer poe- 
sia. 

A fim de estabelecer relações 
«simpáticas», o homem requer e 
elabora, a partir dos materiais de que 
dispõe (as palavras e os sons), uma 
linguagem (trans)portadora do 
recalcamento e das experiências a 
um universo de harmonia e de paz. 
«Pela minha parte, acabaria 
com as armas e com a pólvora. 
Se todo o povo se entendesse, 
não seriam necessárias as 

armas. Contudo, não há nin- 
guém que não erre...» 

O autor aventou uma análise fe- 
nomenológica e (quase) conseguiu, 
através de um reduzido vocabulário, 
registar as diferentes operações 
humanas, outrossim, sob um 
prisma mordaz: 

«Vi há dias numa rua 
uma dama quase nua 
e de cabelo cortado, 
quando por ela passei 
e que os bons dias lhe dei . 
quis-me parecer um soldado». 

Disse-nos, ainda, Soares Mar- 
ques: «Retrato os aconteci- 
mentos da (minha) terra, con- 
tudo reinvento-os à minha 
maneira, por intermédio da 
sextilha, da quintilha ou da 
quadra cruzada». E acrescentou: 
«O poema sem rimação não 
tem valor nem sentido». 

Avida (des)equivale? «O mal do 
nosso País não está nos poe- 

tas, mas na falta de apoio...». 

  

PELA IMPRENSA DAS BEIRAS 
EXPOÁGUEDA 

«Mais um acto de engrandecimento para uma terra tão produtiva. 
Mais um ano de luta tenaz para aqueles que apostaram na nova edição 
Expoágueda. Mais uma oportunidade de confraternização de clientes e 
fornecedores. Enfim, mais uma ocasião para mostrar ao País e ao povo 
desta região o que em Águeda se produz. Foi pena que nem todas as 
forças produtivas desta grande terra pudessem estar representadas 
naquele certame e, de certo modo, dar as mãos aos obreiros daquela 
importante iniciativa, que todos devem reconhecer ter sido levada a 
cabo com bastante sacrifício, a fim de prestigiarem a terra onde 
nasceram e ou lutam por uma Águeda mais rica, mais desenvolvida e 
mais atractiva, para os que a visitam, nela se sintam bem e aqueles que 
nela trabalham tenham mais gosto em criar melhores condições de vida 

para si e para os seus continuadores. (...) Portugal deveria ter muitas 
cidades como Águeda. E Águeda precisava de estar geograficamente 
mais perto do poder central. Águeda tem condições para continuar a 

crescer, mas é necessário que uma parte da riqueza que produz, nela 
seja investida, em favor das infra-estruturas que sirvam as suas gentes, 
como incentivo ao esforço colectivo empreendido e como um direito da 
sua população. Por último quero deixar aqui um apelo: todos temos o 
dever de pugnar pelo bem-estar, progresso e harmonia social da nossa 
terra. Todos temos, portanto, a obrigação de apoiar as iniciativas 
válidas aqui empreendidas, sem dar guarida ao oportunismo ou 
divisionismo. Águeda será aquilo que todos quisermos que seja.» 

(Samuel Fernandes, «Soberania do Povo», 1/11/85) 

ESCOLA DA RUA 23 

«O desenvolvimento do 'caso' da escola da Rua 23 aparece 
indubitavelmente, como a confirmação de um ctima de “guerrilha insti- 
tucional' em que a Câmara não quer de modo algum abdicar da respon- 
sabilidade directa por todos os melhoramentos na cidade e a Junta 
pretende a todo o custo essa espécie de monopólio. A 'querra' não é de 
hoje. Todos recordam, com certeza, 0 “clima azedo" no anterior man- 

dato, entre a Junta de Luís Lopo e a Câmara de José Fonseca, em que 
esta chegou ao ponto de não receber aquela para debater problemas da 
cidade. Já então o 'caso' da escola da Rua 23, como de resto o do Largo 
de S. Pedro, constituam pontos de conflito. (...) De facto, o entendi- 
mento Câmara/Junta, que dados de algumas semanas pareciam indi- 
car, está já irremediavelmente comprometido. Recordamos que houve 
uma reunião entre as partes e que, tal como referiamos em anterior 
edição, parecia apontar para o “happy end”. Mas a posição posterior- 
mente assumida pela Junta em bloco foi a de 'deixar as coisas como 
estão”, isto é, não permitir que ali se leccione mais o 'pré-primário". 
Entretanto, a Câmara reagiu, aprovando uma moção na qual “repudia a 
posição da Junta, responsabilizando-a pelos prejuízos que esta atitude 
de força causa”. (...)» 

(Jaime Gabriel de Jesus, «Defesa de Espinho», 17/10/85) 

ESTAÇÃO DA CP 
«Após um imenso prolongado período de obras que provocaram 

os mais diversos incómodos nos utentes, entrou há dias em funciona- 
mento a 'nova' estação da CP de Aveiro. Com um visual mais consen- 
tâneo com a categoria e importância da estação, esta apresenta hoje 
uma gare mais ampla e um maior número de bilheteiras de molde a 
responder mais eficazmente à verdadeira multidão que, diariamente, 

por ali passa. Pelo menos esperava-se isto, mas... Mas, a verdade, é 
que nada disto acontece, Com efeito, das sete bilheteiras, ali implantadas 

apenas duas se encontram normal e habitualmente a funcionar, o que 
obriga à formação de enormes bichas para aquisição dos indispen- 

sáveis títulos de viagem. Já de si incómodas, as bichas tornam-se 
quase insuportáveis nas chamadas 'horas de ponta”, dando origem a 
grandes confusões e até a aborrecimentos entre o público, particular- 
mente quando os comboios já estão na gare. Sinceramente não se 

percebe o porquê desta situação. Afinal, a questão de fundo não foi 

minimamente resolvida, os problemas continuam a existir, perante a 

passividade dos responsáveis. (...)» 

(uJornal de Aveiro», 24/10/85)  
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OFERECIDAS PELA FAMÍLIA 

Insígnias doutorais do Prof. Esparteiro 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

na Associação dos Antigos 
Estudantes de Coimbra 

A Associação dos Antigos Estudantes de Coimbra 
inaugurou, na sua sede, uma vitrina dedicada ao Prof. Dr. 
Manuel Marques Esparteiro e que contém as suas insígnias 
doutorais, oferecidas pela família. 

A sessão decorreu ao fim da tarde 
de quarta-feira, e foi presidida pelo 
Prof. Campos Neves, da Direcção da 
Associação dos Antigos Estudantes 
de Coimbra, e contou com a inter- 
venção do Prof. Dr. António Ribeiro 
Gomes, que deu a conhecer a figura 
do homenageado. 

Avitrina, que a partir de agora está 
patente na sede daquela Associação, 
contém ofertas da familia do Prof. 
Dr. Manuel Marques Esparteiro, no- 
meadamente as suas insignias 
doutorais, fotografias e o título de 

Comendador da Ordem Militar de 
Santiago da Espada, com que foi 
agraciado em 6 de Junho de 1972. 

O Prof. Ribeiro Gomes, na sua 
intervenção, deu a conhecer que o 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
nasceu em 10 de Fevereiro de 1893, 
no distrito de Santarém, estudou em 
Coimbra e aqui se licenciou em 
Ciências Matemáticas, tendo ocu- 
pado o lugar de segundo assistente 
da Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade de Coimbra e, em 1924, 
efectuou provas de doutoramento. 

  

No próximo dia 16: 
convívio do Círculo 

de Gastronomia 

e Cultura 

da Figueira da Foz 

  

Depois do interregno provocado 
pelo período de férias, o Círculo de 
Gastronomia e Cultura da Figueira da 
Foz vai retomar as suas actividades, 
com um convívio marcado para o 
próximo dia 16, no Restaurante 
Costa, na estrada do Cabo Mondego 

(junto à antiga fábrica de cimentos). 
A ementa constará de aperitivos 

com base em produtos marítimos, 
constituindo a base da refeição 
«sopa de camarão» e «arroz de 
tamboril». 

Como habitualmente, nos encon- 
tros do Círculo de Gastronomia 
haverá uma parte reservada ao 
campo cultural propriamente dito 
que, desta feita, será preenchido 
com uma intervenção de Nobre 
Júnior, que falará sobre a história de 
Buarcos. 

As inscrições devem ser feitas até 
ao dia 13, na redacção de «A Voz da 
Figueira» e na delegação do «Diário 
de Coimbra», O preço da refeição 
será de 850800. 

  

Tomou posse como professor ca- 
tedrático em 5 de Fevereiro de 1930 
e jubilou em 1963. Desenvolveu ac- 
tividades docentes ao longo de mais 
de 40 anos ao serviço da Univer- 
sidade de Coimbra 

«O Prof. Esparteiro ensinava ma- 
temática com o jeito e a intuição de 
quem sente gosto por esta ciência» 
— afirmou o Prof. Ribeiro Gomes. 

Acrescentou, por outro lado, que 
«era um professor muito exigente 
mas, apesar disso, adorava a sua 
maneira de ser e atitudes, que o 
tornavam popular entre os estu- 
dantes daquele tempo». 

Sobre a vitrina agora existente na 
Associação dos Antigos Estudantes 

Pc. 
O Prof. Ribeiro Gomes (à direita), orador na sessão de a ao Prof. Esparteiro. tendo a seu lado o Prof. Campos Neves. da 

Direcção da Associação dos Antigos Estudantes de Coimbra. ! 
-Reitor Prof. Poiares Batista. o presidente da Câmara de Coimbra. dr 

Um subsídio de 50 contos acaba 
de ser atribuído pelo executivo da 
Câmara, ao Centro Social Paroquial 
de S. José. 

de Coimbra considerou que, assim, 
«OS mais novos podem inquirir da 
vida e da obra deste professor ilustre 
da Universidade de Coimbra e que foi 
um homem bom e leal para com o 
seu semelhante», 

De entre as inúmeras pessoas que 
assistiram ao acto destaca-se a pre- 
sença, para além de familiares do 
Prof. Esparteiro, do dr. Mendes Sil- 
va, presidente da Câmara de 
Coimbra, dr. Santana Maia, O vice- 

-presidente Prof. Poiares Baptista, o 
brigadeiro Calixto e Silva, represen- 
tante da Região Militar Centro, e o dr. 
Jorge Anjinho, presidente da Asso- 
ciação Académica de Coimbra — 
Organismo Autónomo de Futebol. 

trina inaugurada 

em baixo as sua: 

Mendes Silva. o 
Anjinho ao fundo. 

ETSESas SS SS CS oe 

50 CONTOS DE SUBSÍDIO 
PARA O CENTRO DE DIA DE S. JOSÉ 

Aquela verba destina-se a apoiar à 
manutenção do Gentro de Dia para 

Idosos, a funcionar naquele estabe- 

lêcimento de solidariedade social. 

  

ACTIVIDADE DA PSP DE VISEU 

Diminuiram os furtos 
aumentaram os cheques sem cobertura... 

A Polícia de Segurança Pública de Viseu, 
através do seu Gabinete de Relações Públicas que 
tem por responsável competente o chefe Ma- 
nuel Morgado, acaba de tornar público um rela- 
tório, no qual dá conta de um resumo esta- 
tístico, relativo à actividade operacional desen- 
volvida por aquele comando durante os meses de 
Setembro e Outubro, comparativamente com os 
dois meses anteriores, ou sejam, Julho e Agosto. 

Numa primeira leitura aos núme- 
ros. verifica-se no âmbito da cri- 
minalidade, que diminuíram signifi- 

cativamente as queixas por furto, 
roubo & arrombamento, enquanto 
que a passagem de cheques sem 
provisão aumentou cerca de três 
vezes mais relativamente aos dois 
meses anteriores. 

Estes dois sectores de actividade 
da PSP, merecem-nos dois reparos 
Começando pelo fim, não há dúvida 
que a crise se acentua, recorrendo 
muita nanto à naccanam da nanáio 

que não passam disso, tentando 
assim «iludir» os seus credores. 
Neste caso os cheques aumentaram 
de 24 para 28 e os montantes, res- 
pectivamente de 1.186.593$00 para 
3.417.9548$00... 

Quanto à quebra de furtos, cre- 
mos que a mesma terá algo a ver 
com o «desaparecimento da circu- 
lação» -do pequeno Fernando cigano, 
para gáudio da PSP que há muito 
denunciava que a maioria dos crimes 
de furto cometidos na região tinha a 
uríihrina« damiolo inuam o do mitroe 

comparsas que já aglutinava em 
tomo de si. 

Efectivamente e segundo nos foi 

dado saber há relativamente pouco 
tempo, o Centro Tutelar de Menores 
de Coimbra, decidiu finalmente 
chamar à razão aquele jovem delin- 
quente, na esperança da sua recu- 
peração (recorde-se que há sua 
conta tem mais de 50 processos). Só 
que 0 jovem soube desta ordem de 
apresentação no Tribunal de Meno- 
res e, simplesmente, desapare- 
ceu.... Pensamos pois, e cremos que 
com certo fundamento, que esta 
baixa nos furtos terá algo a ver com o 
desaparecimento do jovem ciganito. 

Passando a outros dados estatis- 
ticos que nos são ainda fornecidos 
pela PSP de-Viseu verifica-se que 
nos meses de Setembro e Outubro 
aumentou para mais do dobro o nú- 
mero de individuos presos por furto, 
roubo e arrombamento (o que mais 
arreiga as considerações que faze- 
mne arima) 

Quanto a trânsito, a PSP diz-nos 
que diminuiram as detenções por 
condução ilegal, as actuações por 
desobediência à sinalização e a 
outras infracções sobre o trânsito; 
nas causas dos acidentes verifica- 
ram-se menos manobras perigosas. 
Em contrapartida houve mais aci- 
dentes de trânsito com mais feridos 
ligeiros e graves e menhum morto. 
Aumentaram também os indivíduos 
encontrados com alccolemia em 
excesso. 

Enfim, alguns dados que compro- 

vam à atenção da PSP na repressão 
da criminalidade e, convenhamos, 
que os resultados estão há vista. No 
caso do ciganito, poderemos mes- 
mo garantir que a persistência da 
PSP de Viseu foi determinante, para 
que os responsáveis tomassem uma 
atitude, que aliás há muito se impu- 

nha, inclusive a bem do jovem. que 

poderá ainda ter a hipótese de se 
recuperar para a sociedade 

4 dedicada ao MR 
título de Comendador da Ordem Militar de Santiago da Espada e 

  

   

sparteiro. Ao cimo o 

vígnias doutorais 

  

Nu primeira fila de assistência (da esquerda para a direitas, O vice- 

brigadeiro Calixto e Silva e o eng. Jorge 

ATRIBUÍDO O NOME DE VIRIATO 
À NOVA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE VISEU 
Por sugestão da Junta de Fregue- 

sia de S. José, a Câmara Municipal 
de Viseu deliberou dar à nova Escola 
Secundária de Viseu, localizada na 
estrada velhá de Abraveses, a desi- 
gnação de «Escola Secundária de Vi- 
riato». 

Aquela Junta de Freguesia tinha 

ventilado ainda o nome de S. José, 
que acabaria por ser rejeitado pelo 
executivo, a favor da designação de 
Viriato para aquele novo estabeleci- 

mento de ensino. 
Esta decisão da autarquia, que 

vem ao encontro da vontade de 
muitos viseenses que não viam 
«com muito bons olhos» que se 
designasse por Escola de Abraveses. 
um estabelecimento que faz parte in- 
tegrante da cidade, vai agora ser 
comunicada a diversas entidades, 
nomeadamente ao Ministério da Cul- 
tura e Direcção-Geral das Constru- 
ções do Centro. 

  

Pena suspensa 
de dois anos 

para portador de droga 
O Tribunal Judicial de Viseu 

mandou em liberdade um indivíduo, 
recentemente detido pela PSP por 

posse de uma pequena porção de 

haxixe. 

O indivíduo, sobre quem recafa 
ainda a acusação de ter desobede- 
cido à PSP no acto da captura, é um 
citiadão cabo-verdiano de seu nome 
Manuel de Jesus Semedo. residente 
em Santos Evos deste concelho, que 

julgado face à análise positiva da 
droga de que na altura era portador 
foi condenado a penas que, conver- 
tiriae em dlinhaira tntalinam O mil om 

cudos ou em alternativa 30 dias de 
prisão a cumprir, pena que no en- 
tanto lhe foi suspensa por doisanos 

Também a PSP de Mangualde 
capturou o motorista António Ber- 

nardo de Melo Pais Jorge, residente 
naquela vila, porque tendo o veiculo 

que conduzia a interromper o trân- 
sito, se recusou a retirá-lo quando o 
agente se lhe dirigiu, dizendo mes- 
mo que não o tirava nem que viesse 
o Presidente da República 

Presente a Tribunal, foi conde- 
nado em dois meses de prisão, re- 

míveis a 200 escudos por dia e res- 
nertivo imnneto do inetina



  

NACIONAL 

Parlamento elege hoje 
o seu Presidente 
Continuado da primeira página 

rinamente já substitui o Presidente 
da República. 

Hoje, os deputados vão também 
eleger os vice-Presidentes da As- 
sembleia, não devendo haver dúvi- 

das quanto à eleição de Marques 
Mendes (PSD), Carlos Lage (PS), 
Marques Júnior (PRD) e José Vito- 

riano (PCP). 
De notar a ausência do CDS e a 

novidade do PRD noslugares logo à 
seguir ao Presidente do Parlamento. 

O mandato da Presidência do Par- 
lamento é apenas de um ano, em- 
bora a legislatura seja de quatro. 

C.G.T.P. APRESENTA 
A CAVACO SILVA 
REIVINDICAÇÕES 

E PROPOSTAS 

A CGTP-Intersindical apresentou 
ontem ao Primeiro-Ministro as suas 
reivindicações e propostas sobre 
problemas dos trabalhadores que 
em seu entender reclamam uma so- 
lução imediata ou urgente. 

Um dia depois da tomada de 
posse do 10.º Governo constitucio- 
nal, a central deixou em Belém um 
caderno de 28 páginas que faz o 
levantamento das situações que 
mais afectam os trabalhadores e cuja 
resolução depende de decisões 
governamentais. 

Em carta apensa ao documento, a 
central refere ao novo Primeiro-Mi- 
nistro que é generalizadamente re- 
conhecido que a degradação da 
situação social e os problemas de 
carácter laboral que afectam os 
trabalhadores atingiram níveis in- 
comportáveis. 

«Muitos desses problemas, lem- 
bra a CGTP-IN, tornaram-se temas 
centrais da última campanha elei- 
toral, dando mesmo origem a com- 
promissos políticos para com o 
eleitorado no sentido da sua ime- 
diata resolução». 

O documento entregue ao Pri- 
meiro-Ministro é o conjunto de 
propostas e reivindicações aprovado 
no último congresso da CGTP-Inter- 
sindical e que a central considera 

manterem ainda toda a actualidade. 
A central indicou que a gravidade 

da situação social aconselha a que se 
dê tratamento prioritário a um 
conjunto de problemas não tratados 
no caderno reivindicativo do último 
congresso pelo que em anexo enviou 
a Cavaco Silva as suas propostas de 
actualização das prestações familia- 
res da segurança social. 

Os temas fortes do pacote rei- 
vindicativo da central têm a ver com 
Os salários em atraso, a recuperação 
e viabilização de empresas e a 
assistência material aos desempre- 
gados, entre outros. 

A central reivindica também a 
actualização dos salários mínimos 
nacionais com efeitos a partir de 1 de 
Janeiro de 1986. 

Os valores pedidos são de 17 mil 
escudos para os trabalhadores do 
serviço doméstico, 21.500800 para 
Os rurais e 24.500800 para os res- 
tantes trabalhadores. 

P.C.P. VAI APRESENTAR 
MOÇÃO DE REJEIÇÃO 
NO PARLAMENTO 

O PCP vai apresentar uma moção 
de rejeição do programa do Governo 
de Cavaco Silva quando do respec- 
tivo debate no Parlamento — disse 
ontem Carlos Brito, líder da bancada 
do PCP na Assembleia. 

«Sendo certo que o programa vai 
retomar as linhas mestras de um 
governo de direita, é certo que o PCP 
vai apresentar uma moção de rejei- 
ção» — declarou Carlos Brito. 

O líder da bancada comunista 
falava no decorrer de uma conte- 
rência de imprensa durante a qual 
foram apresentados um conjunto de 
projectos de lei já entregues pelo 
PCP no novo Parlamento. 

No decorrer da conferência, Car- 
los Brito, em resposta a uma per- 
gunta recordou que os votos soma- 

dos do PS e do PCP não serão só por 
si suficientes para fazer aprovar uma 
moção de rejeição, uma vez que esta 
necessita de 126 votos favoráveis. 

Carlos Brito salientou ainda que a 
natureza minoritária do novo Gover- 
no implica que «o centro de decisão 

NO PRÓXIMO DIA 21 

ABERTURA SOLENE 
DO ANO LECTIVO 85/86 
DO INSTITUTO SUPERIOR MILITAR: 

No próximo dia 21 do corrente 
mês realizam-se as cerimônias de 
abertura solene do ano lectivc 
85/86. do Instituto Superior Militar. 

O seu programa é o sequinte 

8.00 horas — içar da Bandeira 
Nacional: 9.00 — formatura geral do 
Corpo de alunos, homenagem ao 

fundador da ECSASM, cerimónia da 
fecepção aos novos alunos, por alu- 

nos finalistas; 10.15 — chegada dos 
convidados; 10.30 — chegada da 
entidade que preside à cerimónia e 
guarda de honra; 10.45 — sessão 
solene, palavras do comandante do 
ISM, lição inaugural, entrega do 
prémio «Tenente-Coronel Pinho e 
Freitas», referente ao curso de 83/84 
e entrega das espadas aos alunos 
que terminaram o curso de 1985: 
13.00 — almoço. 

  

Saída de divisas 
«turísticas» aumentou 
para cem contos anuais 

O diploma que aumenta de 70 
para cem contos anuais o montante 
de divisas que os portugueses po- 
dem levar para o estrangeiro em via- 
gens de turismo foi ontem publicado 
na folha oficial. 

Este limite não inclui o custo do 
transporte para o país de destino. 

Para viagens de negócios, de es- 
tudo, por motivos de saúde ou ou- 
tros que não de indole turística, a 
exportação de moeda estrangeira ou 

de outros meios de pagamento so- 
bre o exterior depende de prévia ve- 
rificação pelo Banco de Portugal da 
respectiva natureza da deslocação. 

A portaria do Ministério das Fi- 
nanças que regula esta matéria es- 
tabelece ainda que «é livre a saída ou 
exportação de notas do Banco de 

Portugal ou moedas metálicas na- 
cionais até ao limite de dez mil escu- 
dos por pessoa e por viagem». 

em relação a questões políticas de 
maior importância se desloca do 
Governo, ou das chamadas 'cimei- 
ras' partidárias para a-Assembleia da 
República». 

Na conferência de imprensa, o 
PCP apresentou também o recurso 
que entregou no Tribunal Consti- 
tucional contra os acordos de detesa 
celebrados entre Portugal e os Esta- 

dos Unidos e respeitantes à Base das 
Lajes. 

MÁRIO SOARES SUSPENDE 
MANDATO DE DEPUTADO 

Mário Soares suspendeu ontem o 
seu mandato de deputado até às 
eleições presidenciais. 

O ex-Primeiro-Ministro fez ques- 
tão de apresentar pessoalmente o 
respectivo requerimento ao Presi- 

dente da Assembleia da República, 
tendo, para o efeito, sido recebido 
em audiência por Fernando Amaral 
durante cerca de meia hora. 

À saída da reunião, o líder so- 
cialista disse que, não ontem, como 
chegou a ser noticiado, mas «pro- 
ximamente», vai suspender também 
as funções de secretário-geral do 
Ps. 

Recordou o respeito e admiração 
que tem pela pessoa do Presidente 
da Assembleia, enaitecendo o bom 
relacionamento que sempre teve 
com a Presidência da Assembleia 
enquanto foi Primeiro-Ministro. 

O respeito pela instituição paria- 
mentar e a «ideia que tenho de que, 

mais do que nunca, a política por- 
tuguesa passa pela Assembleia» 
estiveram também na base da au- 
diência de ontem. 

NOVO PARLAMENTO: 
OS PRIMEIROS CATORZE 

PROJECTOS DE LEI 
Projectos de lei do PSD, PCP e 

CDS num total de 14 foram já 
apresentados no novo Parlamento. 

O primeiro a ser apresentado foi 
um diploma do CDS que preconiza a 
criação da freguesia de Covão do 
Coelho, Vale Alto, no concelho de 
Alcanena. 

Seguiram-se um conjunto de pro- 
jectos do PCP, um dos quais 
«aprova medidas urgentes para 
combater e eliminar a calamidade 
dos salários em atraso». 

Subsídio de desemprego aos jo- 
vens candidatos ao primeiro em- 
prego, garantias de independência 

dos «media» estatizados e enqua- 
dramento da concessão de subsi- 
dios e outros benefícios financeiros 
são matérias contempladas noutros 
projectos do PCP. 

Noutros diplomas, os comunistas 

propõem a revogação dos aumentos 
é reformas para governantes e 
deputados, aumentam os subsídios 
para aquisição de livros e material 
escolar e aumenta as reformas 
mínimas. 

O PCP apresentou ainda projectos 
sobre a extracção e comercialização 
da cortiça, de revogação da Lei das 
Rendas de Casa e sobre o regime das 
finanças locais. 

Quanto ao PSD, retomou os pro- 
jectos de lei da caça e dos baldios 
que tinha apresentado na anterior 
legislatura e apresentou dois novos 

Um destes é o projecto de lei de 
bases do ambiente e da qualidade de 
vida, o outro é um projecto de lei 
quadro do desporto. 

P.P.M. EXPULSA MILITANTE 

O militante do PPM António Bor- 
ges de Carvalho foi expulso do 
partido por ter sido candidato in- 
dependente do CDS nas eleições de 
Outubro sem autorização da Direc- 
ção do PPM. 

Além de Borges de Carvalho, mais 
dois militantes do PPM foram ob- 
jecto de processos disciplinares por 
se terem candidatado a deputados 
nas listas do CDS — António de Sou- 
sa Lara e Mário Guedes — mas até 
ao momento só Borges de Carvalho 
foi penalizado. 

A expulsão de Borges de Carvalho 
ocorreu antes da realização do 
Congresso do PPM, que se efectua 
no próximo fim-de-semana por ini- 
ciativa de um grupo de militantes, 
hostis à liderança de Ribeiro Teles, 
de que faz parte o próprio Borges de 
Carvalho. 

Este grupo pediu a convocação do 
Congresso para debate da questão 
do acordo eleitoral PPM/PS, que 
permitiu a eleição do deputado 
Ribeiro Teles como independente do 
PS nas últimas eleições. 

Borges de Carvalho disse que vai 
recorrer para o Congresso da pena 
de expulsão (a mais dura das pre- 
vistas nos estatutos do partido) e 
que espera que no Congresso seja 
proposto o seu reingresso. 

  

Adesão à CEE 
atrai investimento 
brasileiro 

O Banco do Estado de São Paulo 
está a estudar a participação em 
investimentos visando a implanta- 
ção de empresas brasileiras em 
Portugal depois da adesão à CEE — 
anunciou o jornal «A Folha de São 
Paulo», 

De acordo com o jornal brasileiro, 
o «Banespa» está analisar as opor- 
tunidades de ampliar o intercâmbio 
comercial entre Portugal e o Brasil a 
partir de Janeiro próximo, data da 
adesão portuguesa à Comunidade 
Europeia. 

Bancos privados, contactados 
pelo «Banespa», terão já demons- 
trado interesse em apoiar à ini- 
ciativa. 

Assinalando que Portugal é o 
ponto mais próximo na rota Brasil- 
-Europa, o presidente do «Banespa» 

Fernando Milliet de Oliveira, decla- 

rou à «Folha de São Paulo» que o 
Brasil, contrariamente a Portugal, 
«fem um mercado interno grande e 
viabilizou um parque industrial di- 
versificado». 

E esta, segundo Milliet de Oliveira, 
a principal vantagem que o Brasil 
tem a oferecer no intercâmbio eco- 
nómico entre os dois países. 

O presidente do «Banespa» acres- 
centou ainda não ter dúvidas de que 
existirão «inúmeras oportunidades 
de negócio» entre o Brasil e Portugal 
a partir da data da adesão e defendeu 
a necessidade de mobilizar meios de 
financiamento, nomeadamente no 

sector das exportações, para po- 
tenciar as trocas entre os dois paí- 
ses 
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«F.P.-25»: QUATRO RÉUS HOSPITALIZADOS 

Quatro réus do caso «FP-25», a ser julgado em Monsanto, 
encontram-se internados no Hospital-Prisão de Caixas, disse fonte da 
Direcção-Geral dos Serviços Prisionais. 

A mesma fonte disse que um dos internados foi hospitalizado 
devido ao estado físico em que se encontra por estar em greve de fome e 
que os outros três sofrem de doença. 

Segundo o informador da DGSP outros três detidos suspenderam 
ientretanto o jejum. 

DESPISTE PRÓXIMO DE ÉVORA 
CAUSOU DOIS MORTOS 

O despiste. ontem de manhã, de um automóvel ligeiro próximo de 
Évora, provocou dois mortos e dois feridos graves. 

O acidente de viação, ocorrido cerca das 5h00 na Estrada Nacional 
18 próximo do cruzamento para São Mansos, causou a morte a João 
Caeiro, 46 anos, casado, residente em Reguengos de Monsaraz, que 
conduzia o veículo, e a José Alberto Godinho Ramalho, de 30, solteiro, 
residente na Aldeia de Cima, concelho de Reguengos. 

No Hospital Distrital de Évora, foram internados os outros dois 
ocupantes do carro, que estão sob observação. Trata-se de Carlos 
Murteira Martins Lopes e José Emílio Lopes Bilé, ambos residentes em 
Reguengos de Monsaraz. 

Anestesia 

no Porto 
A anestesia como necessidade 

para manter o equilíbrio de todo o 
organismo do doente foi ontem dis- 
cutida no primeiro dia das Jornadas 
Internacionais que decorrem no 
Hospital de São João no Porto. 

«A anestesia não é só tornar 0 
doente inconsciente face à agressão 

que está a sofrer. Pretende também 
manter o equilíbrio de todo o or- 
ganismo, cabendo ainda ao aneste- 
sista a manutenção das funções 

  

em debate 

vitais do paciente para além da ci- 
rurgia», afirmou um participante. 

Organizadas pelos Serviços de 
Anestesia e Reanimação do Hospital 
de São João, as Jornadas, realizadas 

de dois em dois anos, têm como 
objectivo estudar, rever e perspec- 
tivar assuntos que preocupam os 
anestesistas. 

As Jornadas Internacionais de 
Anestesia do Hospital de São João 

(Porto) terminam no sábado. 

  

Trabalhadores- 
estudantes 

em seminário 
Discutir e apontar os problemas 

dos trabalhadores estudantes do 
ensino secundário são os objectivos 
de um seminário que vai realizar-se 
amanhã no Porto — foi ontem 
anunciado. 

Segundo o Secretariado da orga- 
nização desta iniciativa, subordinada 
ao tema «Os trabalhadores-estu- 
dantes e o Ano Internacional da 
Juventude», «a sua dupla condição 
torna difícil a situação dos traba- 
lhadores-estudantes». 

«O estado caótico do ensino e a 

incerteza no futuro obriga-os a co- 
locar diversas interrogações, desig- 
nadamente, estudar para quê e com 
que futuro?», salientou o Secreta- 
riado. 

Após referir que «só no distrito do 
Porto existem mais de 100 mil tra- 
balhadores-estudantes» os organi- 
zadores do seminário informaram 
que estarão presentes neste encon- 
tro de trabalho representantes do 
FAOJ, do Departamento de Jovens 
da USP, Sindicato dos Professores e 
associações de trabalhadores-estu- 
dantes. 

  

TLP editam selos 

de arte 
Cartas de amor, de negócios ou 

simples correspondência de rotina 
poderão a partir de agora tornar-se 
mais atractivas por iniciativa dos 
Correios e Telecomunicações de 
Portugal que vão editar selos de arte. 

Desta iniciativa fazem parte duas 
colecções de selos, uma sobre 
«cinco séculos de azulejo em Por- 
tugal» que integra um selo repro- 
duzindo um azulejo do artista 
plástico Manuel Cargaleiro e outra 
que reproduz «fólios» do livro de 

horas de D. Manuel. 
O livro de horas de D. Manuel 

possivelmente executado entre 1517 
e 1538 deverá ter sido encomendado 
e parece ser obra de vários artistas 
entre os quais o miniaturista fla- 

mengo António de Holanda que vivia 
em Portugal onde morreu em 1557. 

Os livros de horas eram obras 
destinadas a indicar as orações a 
horas certas aos seus utentes e 
tinham «fólios» que eram páginas 
com iluminuras representando ge- 
ralmente cenas religiosas. 

Os selos agora editados pelos 
correios reproduzem os fólios 74 
sobre a «Natividade» e 87 sobre a 
«adoração dos Reis Magos» 

O livro de horas de D. Manuel | 
esteve sempre na posse da família 
real, tendo passado no séc. XIX para 
as mãos de particulares e desde 
1915 que pertence ao acervo do 
Museu Nacional de Arte Antiga
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NAO 
INTERNACIONAIS 

ISLAMABAD — Oji- 
tenta soldados soviéticos 
morreram num motim 
que durou um dia numa 
base soviética no Afega- 
nistão, disseram ontem 
exilados afegãos. O con- 
fronto começou quando 
um soldado da República 
Soviética do Tadzikistão 
foi morto por russos na 
base, localizada no norte 
do Afeganistão. O motim 
teve lugar nos princípios 
de Outubro, depois de o 
soldado ter sido executa- 
do por ter feito rebentar na 
base uma mina fornecida 
pelos rebeldes. 

CAIRO — O presiden- 
te da Organização de Li- 
bertação da Palestina 
(OLP), Yasser Arafat, re- 
nunciou ontem à violência 
fora dos territórios árabes 
ocupados, mas manteve o 
direito à resistência ar- 
mada dos palestinianos 
que vivem sob o domínio 
israelita. Num documento 
lido aos jornalistas, e 
descrito como «a decla- 
ração do Cairo», Arafat 
afirmou que a OLP, co- 
nhecedora de que tal de- 
cisão ajudaria à paz no 
Médio Oriente, «tomaria 
medidas drásticas para 
punir os violadores». 

GENEBRA — As con- 
versações de Genebra 
sobre desarmamento 
cessaram ontem tendo o 
chefe da delegação norte- 
-americana referido que 
as negociações foram 
«produtivas» embora sem 
progressos de relevo. 
Num comunicado divul- 
gado após a sessão final 
das conversações, que 
teve lugar apenas 12 dias 
antes da cimeira Reagan- 
-Gorbachev, o chefe dos 
negociadores norte-ame- 
ricanos, Max Kampelman, 
refere que o objectivo dos 
EUA continua a ser «a 
obtenção de profundos 
cortes em ofensivas de 
armas nucleares». 

MAPUTO — As For- 
ças Armadas de Moçam- 
bique afastaram, com 
fogo pesado, na madru- 
gada de ontem, uma ten- 
tativa de infiltração de um 
grupo da RENAMO na zo- 
na da Machava-Socimol, 
nos arredores do Maputo. 
Presume-se que o grupo 
da organização de quer- 
rilha antigovernamental 
pretendia sabotar a prin- 
cipal moageira do sul, si- 
tuada naquela zona-dos 
arredores do Maputo. 

SÃO PAULO — 0 
presidente da Câmara de 
São Paulo, Mário Covas, 
inaugurou ontem a Escola 
Fernando Pessoa, locali- 
zada na Praça Cidade de 
Fafe, no Bairro do Butan- 
tan. À escola foi criada há 
três meses por um de- 
creto municipal e no acto 
estiveram presentes, além 
de Mário Covas, a secre- 
tária de Educação da Cá- 
mara, Guiomar de Melo.   
  

    

Repressão no Chile 
causou 3 mortos e 800 detidos Violou espaço 

aêreo soviético Forças da polícia e do exército chileno inva- 
diram na noite de quarta-feira instalações univer- 
sitárias e um bairro pobre da capital, durante uma 
segunda jornada de protestos antigovernamentais, 
provocando a morte de pelo menos três pessoas. 

Várias dezenas de manifestantes, 
sobretudo estudantes, ficaram feri- 
dos nos confrontos com as auto- 
ridades, tendo estas efectuado cerca 
de 800 detenções. segundo fontes 
policiais. 

Segundo a policia, Emília Ulloa, 
21 anos, foi morta a tiro através de 
disparos efectuados a partir de um 
veículo em movimento, durante in- 
cidentes ocorridos no bairro pobre 
de Pudahuel. 

Testemunhas oculares disseram 
entretanto que Erwin Iturra, também 
de 21 anos, foi morto num confronto 

com soldados verificado em Villa 
Francia, na zona sudoeste de San- 
tiago do Chile. Mas não deram por- 
menores sobre o incidente, ocorrido 
numa área onde os habitantes ha- 
viam bloqueado as ruas com pedras 
e pneus em chamas. 

A polícia afirmou que um resi- 
dente no Bairro de San Roman foi 
também mortalmente alvejado a tiro. 
Testemunhas ocupares indicaram 
que um soldado disparou sobre ele 
quando estava sentado na sua casa. 

Oito outras pessoas sofreram te- 

rimentos provados por balas nos 
confrontos de rua, sobretudo nos 
bairros operários da cidade, à 
medida que os protestos contra os 
12 anos de regime militar de Au- 
gusto Pinochet se prolongavam du- 
rante a noite. 

O protesto de dois dias foi con- 
vocado pelos partidos políticos e 
sindicatos da oposição, que procu- 
ramo regresso do Chile à demo- 
cracia e exigem a libertação de seis 
líderes sindicais que estão detidos 

Os confrontos mais violentos 
ocorridos nas últimas horas em 
Santiago tiveram como palco a Fa- 
culdade de Engenharia da Umiver- 
sidade local, onde a polícia de 
choque disparou várias cargas de 
gás lacrimogéneo e invadiu as ins- 
tatações, detendo 339 pessoas. 

«Arpolícia foi extremamente bru- 
tal. Fui agredido nos testículos e nos 
tornozelos quando tentei falar com 
eles», declarou Patrício Basso. um 
Professor da Universidade. 

As autoridades policiais utilizaram 
canhões de água no centro de San- 
tiago, para perseguirem grupos de 
manifestantes que ocuparam as ruas 

  

NTERNACIONAL 

a poucos metros do palácio presi- 
dencial de Pinochet. 

Mas quando a noite caiu, o centro 
de Santiago ficou deserto e os 
manifestantes bloquearam as ruas 
em bairros da periferia e apedreja- 
ram autocarros e automóveis que 
tentavam entrar em áreas por aque- 
les controladas. 

Nos bairros de classe média, ha- 
bitantes disseram que o eco de dis- 
paros de armas automáticas nos 
bairros pobres da cidade podia ser 

ouvido durante a noite, quando os 
soldados tentavam pôr fim aos pro- 
testos. 

Manifestações violentas foram 
também registadas nos portos de 
Valparaiso e Antofagasta. no Oceano 
Pacífico. onde 150 pessoas foram 
presas, segundo referiram os ser- 
viços noticiosos da rádio. 

As autoridades. nomeadamente o 
Chefe de Estado-Maior da Armada, 
almirante José Toríbio Merino, res- 
ponsabilizaram o Partido Comu- 
nista, ilegalizado, pela violência, 
afirmando que a estratégia de «in- 

surreição popular» era conduzida 
pela União Soviética. 

Gabriel Valdes, lider do Partido 
Democrata-Cristão, na oposição, 
declarou que a recusa do Governo a 
aceitar a mudança do regime estava 
na origem dos últimos incidentes de 
violência. — (NP) 
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Avião japonês 

— PILOTO VAI SER CASTIGADO 
A Transportadora Aérea Japonesa 

(JAL) atribuiu ontem a culpa ao pi- 
loto do «Boeing 747» que desviou 
involuntariamente o aparelho 60 mi- 

lhas da sua rota e violou espaço aé- 
reo soviético, provocando a -desco- 
lagem de caças soviéticos. 

Um porta-voz da empresa a qual 
pertence o aparelho, que levava 132 
pessoas a bordo, acrescentou que o 
radar nipónico detectou caças so- 

viéticos a descrever círculos em 

volta do «Boeing 747». 
O piloto ter-se-ia esquecido de 

accionar um dos seus instrumentos 
de navegação fazendo com que o 
avião, que voava de Tóquio para Pa- 
ris, se desviasse da sua rota original 
e se mantivesse fora dela 55 minu- 

tos. 
Quando deu pelo erro, o piloto 

teria emendado a rota do avião, sem 
mais incidentes, acrescentou. 

O porta-voz afirmou que o piloto 
seria castigado e o Primeiro-Minis- 
tro, Yasuhiro Nakasone, disse que 
devia haver um maior controlo para 
evitar situações semelhantes. 

O incidente, passado no dia 31 de 
Outubro, perto da Ilha de Sakhalina, 
onde um avião sul-coreano entrou 
fora de rota e foi abatido por caças 
soviéticos, tendo morrido os seus 
269 ocupantes, em Setembro de 
1983, foi conhecido publicamente 
quando responsáveis da JAL foram 
chamados ao Ministério dos Trans- 
portes para explicar a situação. (NP) 

MELHORES COLHEITAS EM ÁFRICA 
A agência da ONU para a Agri- 

cultura e Alimentação (FAO) disse 

ontem que espera uma melhoria 

sensível nas colheitas africanas em 
1985. mas instou a comunidade in- 
ternacional a agir para debelar a crise 
alimentar a longo prazo no: conti- 
nente. 

Edouard Sabuma, director-geral 
da FAO, disse que as principais 

colheitas de 1985 em muitas partes 
de África anteriormente atingidas 
pela seca registaram novos recordes 
e que para 16 dos 21 países atin- 
gidos a emergência foi ultrapassada. 

«As-chuvas recuperaram. À Alca 
nao». disse Saouma numa 
declaração, acrescentando: «só 0 
bom tempo não chega para acabar 
com a fome» 

  

Suicídio de soviética no Canadá 
veio aumentar a confusão no «caso» do agente da KGB 

A mulher de um representante comercial so- 
viético em Toronto morreu ao cair quarta-feira de 
um arranha-céus — confirmou a Embaixada sovié- 
tica, negando no entanto que ela tivesse qualquer 
ligação com o agente da KGB Vitaly Yurchenko. 

Fontes da polícia canadiana disse- 
ram que a mulher, identificada pela 
Embaixada como Svetlana Dedkova 
de 48 anos, se terá suicidado lan 
cando-se do 27.º andar de um edi- 
fício de apartamentos em Toronto. 

No entanto, o Governo canadiano 
e a Embaixada soviética recusam-se 
a revelar como é que Dedkova mor- 
reu, 

Nos Estados Unidos, a ABC News, 
citando fontes anónimas do Depar- 
tamento de Estado, disse que Sve- 

tlana Dedkova é supostamente a mu- 
lher com quem Yurchenko manteve 
um romance, cujo fim o terá levado a 
querer regressar à União Soviética. 

Eugene Popozdnyakov, porta-voz 
da Embaixada soviética em Otava, 
negou qualquer ligação entre Dedko- 
va e Yurchenko: 

«Esqueçam isso. Eles não se co- 
nheciam. Yurchenko nunca esteve 
no Canadá, Nunca aqui veio, a não 
ser que tenha sido trazido durante o 
período de três meses em que esteve 
sob efeito de drogas» — disse. 

O mesmo porta-voz acrescentou 
que Dedkova era casada com Boris 
Dedkov, coordenador de desenvolvi 
mento de mercado da empresa so- 
viético-canadiana Stan-Canadá, que 
vende maquinaria soviética no Ca- 
nadá. Um filho de 15 anos vive na 
Uniao Soviética. 

Yurchenko partiu quarta-feira de 
Washington. deixando atrás de si 
confusão, algum embaraço e uma 
declaração sua pondo em causa os 
desmentidos da CIA de que o tivesse 
raptado. 

Yurchenko não fez qualquer de- 
claração à partida, mas a Embaixada 
soviética divulgou mais tarde um 
comunicado que Yurchenko «não 
teve tempo de ler»; 

  

O comunicado reafirmava anterio- 
res declarações de Yurchenko, que 
embarcaram os serviços secretos 
norte-americanos e a Administração 
Reagan. 

«Desejo reafirmar uma vez mais 
tudo o que disse na conferência de 

imprensa e declarar que fui raptado e 

mantido à força sob detenção pelos 

serviços secretos americanos» — 

dizia o comunicado. 

As autoridades norte-americanas 
disseram que Yurchenko desertou 

em Roma em Agosto e que foi levado 
para os Estados Unidos. No sábado 
passado, deixou as instalações da 
CIA e apresentou-se na Embaixada 
soviética em Washington. 

Na segunda-feira, disse em confe- 
rência de imprensa que tinha sido 

raptado, drogado e mantido em ins- 
talações da CIA perto de Frede- 
ricksburg, na Virginia. 

No dia seguinte, dirigiu-se ao De- 
partamento de Estado e convenceu 
as autoridades de que não sofreu pres- 
sões para regressar ao seu país. (NP) 

  
WASHINGTON — O agente da KGB. Vitaly Yurchenko acena do cimo das escadas do avião da Aeroflor. nonco antes de embarcar de 
regresso à URSS. Telefoto Reuter|NP-- Diário de Aveiro»
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Regioes a norte do sistema 
montanhoso Montejunto-Estrela: céu pouco nublado. Vento 
moderado de sudoeste, soprando por vezes forte e periodos de 
chuva em especial a partir da tarde, Regiões a sul do sistema 

montanhoso Montejunto-Estrela: céu pouco nublado, tornando- 

-se muito nublado. Vento fraca ou moderado de sudoeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e minimas) 

Bragança (21/16) — Viana do Castelo (19/18) — Vila Reat 
(19/16) — Ponto (19/17) — Penhas Douradas (16/10) — 
Coimbra (24/18) — Cabo Carvoeiro 120/17) — Castelo Branco 
(22/15) — Portalegre (19/14) — Lisboa (22/18) — Evora 

(22/15) — Beja (24/15) — Faro (21/15) — Sagres (21/18) — 
Ponta Delgada (20/18) — Funchal (26/19) 

30L — Nascimento às 7.12. Ocaso as 17,24 
LUA — Quarto Minguante. Mau tempo. Lua Nova as 14.20 horas 
do dia 12. Tempo irregular 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 11.31 
Baixa-Mar às 5.08 e 17.43 
(Porta da Figueira da Foz) — Preia-Mar as 11,17 € 23.56 
Baixa-Mar às 5.00 e 17,42 

(Informação fornecida peio Instituto Nacional de Meteorologia e 

Geofísica) 

CINEMA 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Jerry, Tu és 
Loucos. As 15.30 e 21.30. Para Maiores de 12 
anos. 
Avenida (23343) — «O Hotel da Praia». As 
21.30. Não Aconselhável a Menores de 13 
anos 
Estúdio 2002 (21152) — «Starman — O Homem 
das Estrelas». As 16€21 45. Para Maiores de 12 
anos. 

Estúdio Oita (29249) — «Os Gloriosos Malucos 

da Academia do Volante». Às 15.30 e 21.30. 
Para Maiores de 12 anos — «A Mulher de 
Vermelho», Às 18. Para Maiores de 12 anos. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Forte 
Apache». As 21.30. Nao Aconselhável a 

Menores de 18 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64457) — «O Fio da Navalha». Às 15.30 21.45. 
Para Maiores de 12 anos. 
Caracas (62408) — «Um Russo em Nova 
lorquen. Às 21.45. Para Maiores de 6 anos. 

ARMÁCIAS 
AVEIRO — Central — R. Mercadores, 26 — 
(23870) e Aristides Figueiredo — Picota — Eixo 
— (93118). 
ÁGUEDA — Amaral — (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Janeiro — (521228). 
ANADIA — Júlio Maia — (52924) e São José — 
Sangalhos — (741123). 
AROUCA — Santo António — (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central — (65310). 
ESPINHO — Higiene — 720320). 
FEIRA — Araújo — (32447). 
ESTARREJA — Sousa — (42354). 
ÍLHAVO — Santos — (23930) e Branco — 
Gafanha da Nazaré — (361576). 
MEALHADA — Miranda, Suc. — (22166) e 
Lucilia Ruivo — Luso — (93108). 
MURTOSA — Santos Leite — (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão — (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro — 
(741550). 

OVAR — Carmindo Lamy e Resende — Válega 
— (53073). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central — (22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 
(42114). 

    

AGE E SS = els EssS A se SPD Us 

(Ns i(oS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

EM7-11-85 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 

  

    

  

    

    

  

África do Sul ....... Rand 55860 61560 
Alemanha Ocidental ..... Deutschemark. 61$65 62885 

Áustria Xelim ... 8$70  8$90 
Bélgica .... Franco 2s886 3$086 
Brasil..........ee-crosreseorcee. CRUZOITO À $009  $019 

Canadá notas de 1e 2 ...Dólar .......... 18860 179810 
Canadá notas maiores ... Dólar 117810 119$60 
Dinamarca ... COrOA ..., 17800 17840 
Espanha ....... «.. Peseta x $976 1$096 
E.U.A, notas de 162... Dólar 160870 164$20 
EU.A. notas maiores .... Dólar 161820 164870 
Finlândia .... Markka 28$70 29830 
França .... Franco ....... 20$25 20595 
Holanda Florim ........... 54865 55875 
Irlanda... LibrA «. 191870 195$70 
Itália... Lira oo.  $08B3 $093 
Japão . léne . É $756  $791 

Noruega ....................... Coroa 20845 20$95 
Reino Unido... Libra ..... . 231855 236$05 

Suécia Coroa 20850 21800 
SUIÇA io snsc - Franco .. 74$90 76840 
Venezuela Boliva « 9655 10855 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos a2122 

Bombeiros Novos e Socorros 
a Náufragos 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul voo, 29006/7/8 
Capitania do Porio 23657-20648 
EDP uecss 2305, 
Guarda Fiscal 21638 
BRR S as 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) .. 28429 

PSP 22022 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO: «24601 
Turismo. 29680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários. «eco B2591 
Hospital 62075 
EDP cio 63557 
GNR os pet fzai7 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do «Diária de Aveiro» 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ER 62122 

Hospital 2133/46 
EDP. 64151/2 

Servil «—- 62762    
    

   

   

   

  

    

GNR... 52598 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ação SRD 

Hospital 52133/4/5/6 
EDP ecsnvieicr SODATIR 

GNR ........ urcamcceççerso 52629 
PSP as; 52999 

Serviços Municipalizados «. 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) cece Q3102 

Hospital 22133/4/6 

EDP 27017/8/9 
GNR. 23811 
PSP .... Gases ia urscrmvertoos QQ0D 

Serviços Municipalizados ..... «ooo 2242723540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros « 32122-32157 
GNR... ace 32451 
PPS o 32022 

o (ORI 

Galeria «A Grade» (Aveiro) — Aguarelas de 
Paulo Ossião. Das 9 as 12 e das 14.30 às 19 
horas. 
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PROBLEMA N.º 120 

HORIZONTAIS — 1 — Carepa; acres. 2 — Nome 
de homem: irritada: 3 — Contudo; excepto. 4 — 
Tranquilidade; solo da chaminé da cozinha. 5 —   

AVRAS CRUZADA 

PROBLEMA N.º 120 

Semblante; termo; estás. 6 — Chefe etíope; prendo; 
preposição. 7 — Ligo; tonalidade; nome de homem. 8 
— Misero; dona de casa; pequeno circulo. 9— Repe- 
tição; pequena quantidade; obstáculo. 10 — Nota 
musical (pl.); apêndice membranoso de alguns in- 
sectos e peixes; senhor. 

VERTICAIS — 1 — Porque; que pode ser lavrado. 2 
— Símbolo químico do alerício; calo. 3 — Caruma; 
terrenos. 4 — Duração. 5 — Contr. de prep. e artigo; 
pesquisara. 6 — Instante. 7 — Gritos aflitivos; 
acrescentara. 8 — Espigo. 9— Ramagens; dispõe em 
camadas, 10 — Sufixo que designa profissão; tiram. 
11 — Graça: liso. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 120 
ONv —ySv 

— Sm — SVA — HOU — 093 — OHV — VAV — 
VA =C1) — NOL — OLV — 31V — OLV — SVH — 

SO — 0Sv90 — dy — dl — Zyd — 1— WIS — 
SVIN — E — vHvEI — OHVINV — SOH9V — VdSVI     

SEXTA-FEIRA, 8 NOVEMBRO 1985 [DI ÁRIO DE AVEIRO 

  

HOJE 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens ' 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — « Anima- 

ção». História de uma Cadeira de 
Balouço. 

18.30 — Notícias 
18.50 — O Mundo da Ciência 
19.20 — O Marea Terra 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Louco Amor 
21.15 — Televisão a -Caixa- que Mudou o 

Mundo — A IGrande Guerra não teria 
durado tanto tempo se a Inglaterra a 
pudesse ter visto na televisão. 

  

22.4) — Em Lisboa Uma Vez... — «Só Acon- 
tece aos Outros». Série de quatro fil- 
mes produzidos e realizados pela RTP 
quatro histórias independentes. 
pelos traços comuns do tempo é do 
lugar. 

23.30 — Último Jornal 

  

   

RTP2. 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — . Ferdy. 

  

odard 6X2- — Série dirigida pelo 
realizador francês de cinema Jean-Luc 
Godard que tem aqui a sua primeira 
experiência como «video». 

21.30 — Ginástica — Campeonato do Mundo 
de Montreal. (Exercícios livres por 
equipas femininas). 

22.3) — Jornal da Noite 
  

AMANHÃ 

RTP-1 
11.30 — Abertura 
11.32 — Tempo dos Mais Novos 
14.00 — Dar e Receber — Respostas a Ques- 

tões sobre o |.V.A. 
14.30 — Os Três Duques 

15.30 — Revista de Touros 
16.00 — Ginástica: Campeonato do Mundo de 

Montreal — (Final Individual Homens) 
17.30 — Panorama 
18.30 — O Louvre 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — A Grande Barraca 
21.00 — Rabo de Saia — Dia 12 — Quequé, 

«Juca Severino e Solon estão viajando 

num caminhão, quando, no meio da 

estrada, aparece Morgana, uma ciga- 

na, que se dispõe a ler as mãos dos 

caixeiros-viajantes. 
22.00 — Aplauso — Magic of David Cooper- 

field. 
23.00 — Último Jornal 
23.10 — Sábado Especial — «The Revenue of 

Frankenstein» — Filme de Terence 
Fisher. O Barão Frankenstein auxilia- 
do pelo médico de uma pequena ci- 
dade alemã' prepara a sua última e 

maisterrífica experiência. 

RTP-2 

18.30 — Abertura 
18.32 — Troféu 
20.00 — RTP/Brasil 

20.30 — Para o Melhor e Para o Pior — (Último 
Episódio). 

21.30 — Terra Mãe 

  

Efemérides: o que tem acontecido 
a8 de Novembro 

  

Principais acontecimentos registados no 
dia 8 de Novembro: 

1519— O conquistador espanhol Fernando 
Cortez chega à Cidade do México. 

1620 — A Liga Católica, sob o comando do 
conde de Tilly, derrota o exército de 
Frederico de Boémia, perto de Praga. 

1793 — O Museu do Louvre, em Paris, abre 
ao público. 

1860 — Morre o poeta romântico Soares de 
Passos 

1880 — Inicia-se a guerra civil em Samoa. 
1917 — Na sequência da revolução bolche- 

vique, Lenine é eleito Presidente do 
Conselho dos Comissários do Povo 
da União Soviética e Leon Trotsky é 
nomeado Primeiro-Ministro. 

1950 — Trava-se a primeira batalha aérea 

entre aviões a jacto, quando caças 

norte-americanos são atacados por 

Migs norte-coreanos sobre o Rio 
Yalu, na Coreia: 

1951— É inaugurado, em Lisboa, o Teatro 
Monumental. 

1956 — A Assembleia Geral da ONU. pede a 
retirada das tropas soviéticas da 
Hungria. 

1959 — A República Arabg Unida e o Sudão 
assinam um acordo: para a partilha 

das águas do Nilo, após a construção 

da Barragem de Assuão. 
1960 — John-F. Kennedy é eleito Presidente 

dos EUA. 

1966 — A cidade italiana de Florença faz um 
apelo para que todo o mundo auxilie 

no restauro das obras de arte dani- 
ficadas pelas cheias.   

1977 — Israel bombardeia os campos de 

guerrilheiros palestinianos no sul do 

Libano. 
1980 — Cerca de mil estudantes de Medicina 

da cidade polaca de Gdansk entram 

em greve, numa medida levada a 
cabo pelo Solidariedade para conse- 

guir à independência face ao con- 
trolo governamental. 

1981 — O ministro português da Administra- 
ção Interna conferencia, em Madrid, 
com o seu homólogo espanhol sobre 
problemas de segurança comunsaos 
dois países. 

1982 — O Presidente do Irão, Ali Khomeini, 
afirma que as forças do seu país, que 

penetraram já em território iraquia- 

no, «marcharão sobre Bagdade» 
quando acharem necessário. 

1983 — Em Portugal, é constituído o Clube 
dos Jornalistas. 

1984 — Iniciam-se, em Lisboa, os trabalhos 
do Primeiro Congresso Português de 
Sexologia. 

— Daniel Ortega, vence, com 67 por 
cento dos votos, as primeiras elei- 

ções disputadas na Nicarágua em 

dez anos. 
— O Governo militar chileno procede a 

uma série de prisões de membros da 
oposição e instaura a censura. 

Este é o tricentésimo décimo segundo 
dia do ano. Faltam 53 dias para o termo de 
1985. 

Pensamento do dia: «No que lhes parece 

risível é que os homens mais revelam o 

próprio carácter» — Wolfgang Goethe (1749- 
-1832) — poeta alemão.     

      

SOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

18.4 — Arauto 

19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

) 

«15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau    
DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1 — Lavatório 
2 — Frasco 
3 — Cabelo da rapariga 
4 — Esponja 

5— Roupa 
6 — Banheira 
7 — Parede 
8 — Perna do banco 

FEIRAS. FESTAS E ROMARIAS 

Feira de Sever do Vouga.
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NACIONAIS DE BASQUETEBOL 

Benfica desloca-se às Antas 

e Illiabum e Ovarense 
em Sangalhos 
Continua a disputar-se, este fim- 

-de-semana o Campeonato Nacional 
de Basquetebol da | Divisão com um 
jogo a suscitar as atenções gerais 
como é o Porto-Bentica que se disputa 
sábado nas Antas depois de ter sido 
levantada a suspensão aos portistas 
que assim regressam ao seu reduto 
para esgrimirem forças com os 

benfiquistas. Um jogo que será 
rodeado de muito interesse pois 
estarão em confronto dois poten- 
ciais candidatos ao título máximo da 
modalidade. 

O Imortal de Albufeira tem tam- 
bém oportunidade de se distanciar 
num pouco mais da zona critica da 

tabela, poís recebe no seu recinto, 

em Albufeira, o Olivais e o Ginásio. 
Oportunidade soberana para os al- 
garvios poderem colocar-se em me- 
lhor posição. 

SANGALHOS TERÁ 
DE HAVER-SE 

COM O ILLIABUM 
E OVARENSE 

O Sangalhos recebe, nestas duas 
jornadas, no seu terreno, as equipas 
do lIlliabum: e do Ovarense. Jogos 
que se antevêem rijamente disputa- 
dos e em que o favoritismo deverá 
ter que ser atribuído em maior per- 
centagem aos bairradinos que na 
sua condição de visitados não 
deverão querer perder mais pontos 
que podem ser comprometedores. 

O Sangalhos é uma equipa que 
tem vindo a primar por uma certa 
irregularidade e a perder alguns 
destes dois jogos colocar-se-ia 
numa situação não muito vantajosa 
em relação aos seus adversários 
deste fim-de-semana que terão na 
segunda volta de receber já na con- 

dição de visitados a equipa de 

Adriano Baganha. 

Se a irregularidade do Sangalhos 
tem sido uma constatação, pelo 
contrário o Illiabum tem vindo a fazer 
uma prova regular e o jogo com o 
Sangalhos pode mostrar isso mes- 
mo. No entanto a hipótese em que 

mais cremos é na vitória dos san- 
galheenses até porque o potencial 
azuis de Sangalhos é superior ao do 
lliabum. A equipa de Ílhavo é muito 
determinada e se vencesse em San- 
galhos não era a primeira vitória que 
conseguia como visitante. Se a vitó- 
ria dos sangalhenses é a perspectiva 

mais viável não é de descurar uma 
proeza dos pupilos de Luís Maga- 
lhães que podem aproveitar um dia 
menos bom dos contrários que, fri- 
se-se já foram vencer aos terrenos 
do FG Porto e do Benfica. Estes dois 
resultados por si só são simtomá- 
ticos do valor da equipa bairradina. 

A Ovarense que tem menos um 
ponto que os adversários é também 
um adversário dificil que ainda na 
última jornada venceu, em Ovar, O 

Barreirense, que nas suas desloca- 
ções a Ilhavo e Sangalhos venceu os 
dois jogos. 

Em resume pode dizer-se que são 
dois jogos difíceis para as três 
equipas e em que o favoritismo recai 
em maior dose para os visitados mas 
não é de rejeitar qualquer surpresa à 
menos que o Sangalhos deixe de 
permitir veleidades aos seus anta- 
gonistas. E que equipa que vence 
Porto e Benfica é, terá de ser for- 

cosamente, um dos candidatos ao 
título. E um candidato ao título não 
pode perder pontos no seu próprio 
reduto, 

QUELUZ E BENFICA 
VISITAM SÃO JOÃO 

DA MADEIRA 
A Sanjoanense tem dois compro- 

missos muito difíceis para cumprir, 
já que terá de defrontar, é certo que 
no seu próprio reduto, as duas 
equipas, Queluz e Benfica. 

O Benfica é só o campeão nacional 
eo Queluz é também uma turma de 
gabarito mas neste jogo pensamos 
que a vitória dos rapazes de São 

João da Madeira é mais viável do que 
propriamente contra a equipa «en- 
carnada» 

Contra o Benfica a vitória pode 
também não ser impossível, se nos 
lembrarmos. por exemplo, das difi- 
culdades sentidas quando do jogo 
que disputaram em Ovar onde ven- 
ceram apenas por um ponto. 

E difícil sem dúvida a tarefa da 
Sanjoanense que está incluída no 
pelotão dos terceiros classificados e 
que além disso conta com jogadores 
que podem levar a equipas aos 
lugares cimeiros da tabela, que é 

como dizer, os seis primeiros lu- 
gares. 

Se nos afigura difícil a vitória 
sobre o Benfica, esse desiderato a 
acontecer no jogo com o Queluz 
seria um bom pecúlio para a San- 
joanense. as 

BEIRA MAR DESLOCA-SE 
DOMINGO AO RECINTO 
DO GAIA — ESGUEIRA: 
UMA DESLOCAÇÃO 
ESPINHOSA A LEÇA 

O Beira Mar, que continua na 
»egunda posição a dois pontos do 
primeiro classificado. desloca-se, 
domingo, ao recinto do «leader» o 
Gaia. 

  

    
BAD TOELTZ ALEMANHA FEDERAL — Mulheres de agricultores bávaros com trajes 

tradicionais na procisão de São Leonardo. patrono dos animais da região 
  

Congresso de Escritores 
O Congresso dos Escritores de 

Lingua Portuguesa deu ontem o pr 
meiro passo com a tomada de posse 
da sua Comissão Executiva 

Presidida por Manuel Ferreira, a 
Comissão, empossada pelo vice- 
-presidente da Associação Portu- 

quesa de Escritores, Orlando da 
Costa, conta ainda com a partici- 
pação de nomes representativos das 
letras portuguesas 

Sophia de Mello Breyner Andre- 

    

sen, Maria Alberto Meneres, Edi 
da Dionísio, Orlanda Amaríllis, J.V 

Adragão, Joaquim Lagoeiro, Rui 
Mário Gonçalves, Oscar Lopes 

Carlos Eurico da Costa e Mega 

Ferreira 
Comissão 

  

   

  

   js outros membros da 
  

Estabelecer um programa de ac- 
ção para o primeiro Congresso dos 
Escritores de Língua Portuguesa, 
que decorrerá entre 10 a 16 de Abril 

do próximo ano, em Lisboa, é uma 
das tarefas prioritárias da Comissão 
salientou Manuel Ferreira 

«O Congresso vai ser um acon- 
tecimento único no domínio da 
cultura e da literatura dos países de 

lingua portuguesa», afirmou 

«Saber onde nos encontramos é 
como podemos continuar é um dos 
objectivos principais dos escritores 
participantes», frisou. 

GERAL 

E um jogo deveras importante 
para as duas equipas e em que a 
tarefa dos auri-negros se nos afigura 
de muito difícil pois os homens de 
Gaia contam com o «handicap» de 
jogarem no seu próprio terreno 
apoiados pelo seu público e costu- 
ma-se dizer que... «candeia que vai à 
frente alumia duas vezes», Os 
aveirenses têm, no entanto, uma 
palavra: a dizer e quem sabe re- 
gressarem a casa com os dois 
pontos na bagagem. o que sendo 
muito dificil não é impossível. Jogo 
entre os dois primeiros classificados 
mas se 0 Gaia reúne maior dose de 
favoritismo a classe e o querer dos 
«beiramarenses» poderá obstar a 
que a vitória fique em Gaia o que era 

um passo extremamente importante 
em termos de título 

Tarefa mais tácil é a do Beira Mar 
no jogo de amanhã em que recebe no 
seu pavilhão o Salesianos. Neste 
jogo só a vitória poderá interessar 
aos locais e por certo que esse será o 

desfecho final desse jogo 
O Esgueira por sua vez recebe 

amanhã a turma do Sport Conim- 
bricense e os locais são favoritos e 
nada deverá obstar esse triunfo já o 

mesmo poderá não acontecer na sua 
deslocação de domingo a Leça onde 
na última jornada a outra equipa de 
Aveiro, o Beira Mar, foi vencer. 

As duas equipas seguem na mes- 
ma posição, com onze pontos. e isso 
poderá sugerir alguma importância 
ao factor casa que neste confronto 
beneficia a equipa que se opõe aos 
esgueirenses. 

Seria um bom salto na tabela se o 
Esgueira conseguisse averbar duas 
vitórias, a não ser que os seus 
adversários: de domingo: não con- 
cordem com essa perspectiva 
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AINDA O ACIDENTE NA PONTE DO FAIAL 

Empresa construtora 
responsabiliza 
parceira 

As conclusões do inquérito ao 
acidente da Ponte do Faial, na Ma- 
deira. efectuado pela «Zagope» 
empresa responsável pela constru- 
ção responsabilizam a «Tubang» 
empresa que forneceu o cavelete 
metálico que ruiu. 

«A origem do acidente encontra- 
-Se no próprio comportamento da 
estrutura metálica do cavalete» — 
revela o documento divulgado pela 

«Zagope» que concluiu pela incon- 
dicional responsabilização técnica 
da firma «Tubang» 

As conclusões do inquérito etec- 
tuado pela empresa responsável pela 

construção da Ponte do Faial 

afirmam ainda «ter-se verificado que 

não houve qualquer cedência do solo 
da fundação dos apoios», nem 
qualquer «rompimento prévio dos 
moldes de cotragem» 

A empresa «Zagope» — que sub- 
contratou o fornecimento e monta- 
gem do cavalete metálico destinado 
à Ponte diz ainda que «vai aguardar o 
resultado do inquérito oficial 

instaurado pelo Governo da Região 
Autónoma da Madeira para desen- 
cadear contra a «Tubang» os pro- 

cedimentos judiciais convenientes» 

  

Ministro da Defesa 
recebeu chefes 
militares 

O ministro da Defesa, Leonardo 
Ribeiro de Almeida, recebeu ontem 
os cumprimentos dos chefes mili- 
tares durante um breve encontro que 
decorreu nas instalações do Minis- 

tério, em Lisboa. 

Estiveram presentes o Chefe do 
Estado Maior General das Forças 

Armadas, general Lemos Ferreira & 
os chefes dos Estados Maiores do 
Exército e da Armada, respectiva- 
mente, general Salazar Braga e al- 
mirante Sousa Leitão. 

Em representação co chefe do 
Estado Maior da Força Aérea, ge- 
neral Brochado Miranda, ausente do 

País, esteve o vice-chefe do EMFA, 
general Costa Gomes 

Durante o encontro foram troca- 
das breves impressões sobre a ac- 
tividade do Ministério da Defesa. 

Com a posse do Governo de Ca- 
vaco Silva, 0 cargo de ministro da 
Defesa deixou de ter a dignidade de 
vice-Primeiro-Ministro, mas para 
seu titular foi escolhido um antigo 
Presidente da Assembleia da Repú- 
blica. 

O encontro constituiu, simulta- 
neamente, 0 primeiro acto do mi- 
nistro da Defesa do 10.º Governo 
constitucional, empossado quarta- 
-feira. 

  

      

      

      

    
    
    
    

        
      

    

      

    

   MELHOR 
UTILIZE BEM 

   
    

Antes de fazer uma ligação telefónica 

para Ílhavo ou Gafanha da Nazaré, 
consulte o Serviço de Informação 
Local - 12 ou Interurbano - 090. 

AJUDE-NOS A SERVI-LO 

TEECOMUNICAÇÕES 
(GRE) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 

ÍLHAVO E GAFANHA DA NAZARÉ 
Alteração nos Números de Telefone 

A partir do dia 9 de Novembro, entram ao serviço 
as novas redes telefónicas de Ílhavo e Gafanha 

da Nazaré, localidades servidas até agora pela 

rede telefónica de Aveiro. 

Este melhoramento vem permitir satisfazer mais 
rapidamente os pedidos de novos telefones. 

Nesta mesma data, ficam alterados alguns números 
de telefone de Ílhavo e Gafanha da Nazaré, 
conforme consta de uma lista distribuída localmente. 

O TELEFONE
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O que disse a quarta-feira europeia 

FG Porto não acompanha Sporting e Benfica 
A próxima eliminatória das competições 

europeias não irá contar com a presença do FC 
Porto, pois o golo de Archibald, nas redes de Zé 
Beto, a isso obstou. 

O Benfica, por sua vez, conseguiu aguentar toda 
a primeira parte o nulo com que viajou na bagagem 
da Luz para Génova e os últimos minutos não foram 
lá muitos descansados para os «encarnados» da 
Luz que viriam a sofrer um golo por intermédio de 
Lorenzo. 

O Sporting perdeu a oportunidade 
de no seu próprio estádio conseguir 
uma goleada histórica tantos foram 
Os golos falhados pelos homens de 
verde e branco vestido 

Na Taça dos Campeões há a re- 

gistar a excelente recuperação pro- 

tagonizada pelo Steaua de Bucareste 
que depois de perder na Hungria, 

ante o Honved por 1-0, venceu agora 
no seu terreno por um concludente 

4-0. Outra das surpresas da prova 
mais importante da UEFA foi a eli- 
minação do Zénith de Leninegrado 
por uma turma finlandesa precisa- 

mente o Kuusysi Lathi. No final das 
duas mãos 4-3 para os nórdicos 

Já na Taça das Taças não há 
qualquer surpresa a registar já que 
as equipas que reuniram a maior 
dose de favoritismo não deixaram de 
o reforçar no fim destes 180 minu- 
tos Falta ainda realizar um jogo, Es- 
trela Vermelha-Lingby mas em que o 
natural será a passagem dos jugos- 
lavos que foram empatar na primeira 

mão ao campo dos seus adversários 

por 2-2. Poucas esperanças restam 

agora aos dinamarqueses para alte- 
rar o rumo dos acontecimentos 

O PSV Eidhoven foi um dos gran- 
des derrotados desta segunda elmi- 
natória da Taça UEFA ao ser eumi- 
nado pelos soviéticos do Dmepr 

eliminação essa que já se augurava 
depois do empate cedido na primeira 
mao na Holanda a duas bolas. Tam- 
bém o Torino, de Itália, caiu frente 
aos jugoslavos do Hajduk Split per- 

dendo no conjunto das duas mãos 

4-2 
Mas regressemos às equipas por- 

tuguesas e atentemos naquilo: que 
aconteceu. 

ARCHIBALD ANULOU 
OS TRÊS GOLOS 

DE JUARY 

O F.C. Porto depois de ter reco- 
lhido aos balneários no fim dos 
primeiros quarenta e cinco minutos 

RESULTADOS 
DAS COMPETIÇÕES EUROPEIAS 

E PROVÁVEIS ADVERSÁRIOS 
DE «ÁGUIAS» E «LEÕES» 

TAÇA DOS CAMPEÕES 

Omonia Nicosia (Chipre)-Anderiecht (Bélgica) ... 

FC Porto-Barcelona (Espanha) . 
Austria Viena (Austria)-Bayem de Munique (RFA) 
Steaua Bucareste (Roménia)-Honved (Hungria) 

  

Fenerbahce (Turquia)-Gotemburgo (Suécia) 
Juventus (Itália)-Verona Itália) 
Kuusysi Lathi (Finlândia)-Z. Leninegrado (URSS) 

Aberdeen (Escócia)-Serveite (Suiça) , 

  

Equipas apuradas para os quartos de final: Anderlecht, Barcelona, 
Bayern de Munique, Steaua Bucareste, Gotemburgo. Juventus, Kuusysi 
Lathie Aberdeen. 

TAÇAS DAS TAÇAS 
AIK Escolmo (Suécia)-Dukla de Praga (Checoslováquia) .... 
Sampdoria (Itália)-Benfica (Portugal) . 

Fram Reikjavic (Islândia)-Rapid dde Viena (Áustria) 
Dinamo de Kiev (URSS)-Univer. Craiova (Roménia) . 
Atlético de Madrid (Espanha)-Bangor (Pais de Gales) 

Galatasaray (Turquia)-Bayer Uerdingen (RFA) 
Dinamo de Dresden (RDA)-Helsinquia (Finlândia) 

2-2 (0-1). 
1-0 (0-2) 

24 (0-3). 
3-0 (2-2) 
1-0 (3-0). 
1=1 (1-3). 
7-2 (0-1). 

  

Estrela Vermelha (Jugoslávia)-Lingby (Dinamarca) — jogo adiado. 
Equipas apuradas para Os quartos de final: Dukla de Praga, Benfica, 
Rapid de Viena, Dinamo de Kiev, Atlético de Madrid Bayer Uerdingen. 
Dinamo de Dresden e Estrela Vermelha ou Lingby 

TAÇA UEFA 
Dniepr (URSS)-Eidhoven (Holanda) 
Osasuna (Espanha)-Waregen (Bélgica) .. 
Lokomotiv Leipzig (RDA) — Milão (Itália) .... 

  

Nantes (França)-Partizan (Jugoslávia) 
Inter (Itáfia)-Lask Linz (Áustria) . 

Bohemians de Praga (Checoslováquia)-Colónia (RFA) 
Vardar (Jugoslávia)-Dundee United (Escócia) 
Bruges (Bélgica)-Spartak de Moscovo (URSS) 
Chernomorest (URSS)-Real Madrid (Espanha) 

Legia Varsóvia (Polónia)-Videoton (Hungria) . 
St. Mirren (Escócia)-Hammarby (Suécia) 
Borussia Moencheng. (RFA)-Sp. Roterdão (Holanda) 
Neuchatel (Suiça)-Lokomotiv (Bulgária) E 
Atlético Bilbau (Espanha)-Liêge (Bélgica) 

  

Hadjuk Split (Jugoslávia)-Torino (Itália) ão 
Sporting (Portugal)-Dinamo de Tirana (Albânia) .... 

Equipas apuradas para os oitavos de final Dniepr, Waregen, Milão, 
Nantes. Inter, Colónia. Dundee United, Spartak de Moscovo, Real Ma- 
drid, Legia de Varsóvia, Hammarby. Borussia Moencheng. Neuchatel 
Atlético Bilbau, Hajduk Split e Sporting 

Os sportinguistas jogarão a sua próxima eliminatória em fins de 
Novembro, com a segunda mão a disputar-se já em Dezembro. 
enquanto.o Benfica só tornará a jogar em Março.   

sem conseguir colar a bola as redes 
de Urruti, lançou a descrença nos 
seus adeptos que já não acreditariam 
ria reviravolta do resultado. Só que 
Artur Jorge recorreu ao seu valioso 
banco e mandou entrar para o ter- 
reno enlameado das Antas o brasi- 
leiro Juary, que marcaria os três 
golos dos portistas. 

Até aqui tudo bem não fosse Ar- 
chibald que com o resultado em 2-0 

a favor dos locais que permitia todas 

as veleidades, lançasse em autêntico 
«balde derágua fria» na cabeça dos 
adeptos e jogadores nortenhos ao 
apontar o único golo do Barcelona 

neste seu compromisso em terras 

portuguesas. Com pouco mais de 10 
minutos para jogar tudo se tornava 
impossível mas mesmo assim Juary 
(mais uma vez ele) apontaria o ter- 
ceiro golo da sua equipa, a escassos 
três minutos do final mas que não 
era suficiente para transportar 0:FC 
Porto até aos quartos de final da- 
quela competição. A eliminação do 

FC Porto estava consumada 
Se issso é um facto e não há que o 

escamotear não pode esquecer-se o 
excelente comportamento dos nor- 
tenhos que tudo fizeram para virar 0 
rumo dos acontecimentos só não à 
conseguindo porque do outro tado 
esteve um Barcelona que não re- 
nunciou ao ataque (chegou a mandar 
a bola ao poste ainda no primeiro 
tempo) e que quebraria por com- 
pleto os portugueses com o golo do 
recém-chegado loiro escocês Archi- 
bald. Mas não foi só o valor lute- 
bolistico do poderoso «Barça» a in- 
fluir na eliminatória pois também o 
árbitro belga que arbitrou no Now 
Camp ditou um pouco a sorte desta 
eliminatória da turma nortenha. Nas 
Antas quando tudo parecia recom- 
posto o golo espanhol transformaria 
de imediato as coisas. 

Para a próxima época há mais FC 
Porto, é aquilo que neste momento 
se pode dizer de uma eliminação que 
causou alguma insatisfação por to- 
dos os motivos a responsáveis e jo- 

gadores nortenhos. 

SAMPDORIA 
- COMPLICOU 

OS ÚLTIMOS MINUTOS 
DO JOGO PARA 

OS «ENCARNADOS» 
O Benfica levava uma margem 

confortável para Génova, cidade do 
país das liras que permitem comprar 
as grandes vedetas do futebol eu- 
ropeu e mundial, e essa vantagem 
serviu perfeitamente, só que o resul- 
tado final pode não traduzir as difi- 
culdades dos portugueses que aca- 
baram o jogo a tentar sacudir a pres- 

são da «samp». 

O Benfica deu muito boa conta de 
si e o resultado da primeira parte 
(0-0) dizia isso mesmo. Só com 
Manniche no eixo do ataque, John 
Mortimore optou por um realista 
sistema táctico que complicou um 
pouco a vidaaos jogadores italianos. 

Já na segunda parte depois de 
apontarem o seu golo, o que acon- 
teceu a cerca de meia hora do fim, os 
italianos recuperaram alento e fize- 
ram o Benfica passar por momentos 
muito amargos o que permitiu pen- 
sar em repercussões mais funestas. 
Mas nessa altura Bento explicou por- 
que ainda é o número um do selec- 
cionado português, defendendo tu- 
do o que havia para defender e mais 
do que isso transmitindo a neces- 
sária confiança aos seus colegas do 
sector recuado. Mas O apito do ár- 
bitro para o final do encontro veio 
provar que o Benfica ao seguir em 
frente na Taça das Taças não ultra- 
passou uma equipa qualquer pois 
apesar dos genoveses estarem a 
atravessar um período mau isso não 

invalida que sejam um bom conjunto 
e isso: pode inferir-se das dificul- 
dades sentidas pelo Benfica neste 

jogo da segunda mão o que apesar 
de tudo, mais valoriza o seu triunfo. 

O Benfica portanto apurado para 
os quartos de final da Taça dos 
Vencedores de Taças e nestas coisas 
de sorteios quando a sorte protege... 

FESTIVAL 
DE GOLOS PERDIDOS 

EM ALVALADE 
Luarasi não pode explicar tudo. O 

guarda-redes albanês foi na verdade 
a grande figura do jogo de quarta- 
-feira à noite, em Alvalade. É certo, 
que ele fez defesas desconcertantes. 
mas os avançados do Sporting 
(quantos eram neste jogo) mostra- 
ram-se perdulários e algo nervosos 
complicando por vezes, muito as 
coisas, e lá na baliza estavam 
Luarasi, a barra e os póstes que não 
deixaram que Jordão, Manuel Fer- 
nandes e Sousa dessem o melhor 
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GÉNOVA (FUTEBOL): TAÇA DAS TAÇAS — Fase do jogo 
Sampdoria-Benfica. 

caminho ao caudal ofensivo dos 
«lgões» que só conseguiriam chegar 
ao golo, já na segunda parte, por 
intermédio de Venâncio, um defesa 
que foi lá à frente fazer aquilo que os 
seus colegas em 52 minutos não ha- 
viam feito 

Foi na verdade um Sporting 
deliberadamente lançado ao ataque 
que se opôs ao Dinamo da capital 
albanesa mas talvez que o pânico de 
ser eliminado por esta equipa dos 
Balcas tenha inibido, de certo modo, 
a equipa «leonina» que só na se- 
gunda metade chegaria ao golo. E o 
jogo de Alvalade é, isso mesmo, a 

história dos golos sofridos e os que 
não se conseguiram marcar. Por 
vezes chegou a ser incrível pois o 
mais difícil era não obrigar o guarda- 

-redes Luarasi a fazer a «viagem 
mais longa» até ao fundo das suas 
malhas. 

Com um magro resultado o Spor- 
ting passa à terceira eliminatória da 
competição, cujo sorteio se realiza já 

hoje, na cidade de Zurique. 
À exibição protagonizada pelo 

Sporting, que não sendo brilhante foi 
regular, faltou a expressão numérica 
que só se consegue traduzir com 
golos nas balizas do adversário. Isso 
não aconteceu desta vez também por 
mérito dos albaneses que se fe- 
charam na sua defensiva e que 
mesmo assim tam lançando o pânico 
em Alvalade, já no início da segunda 
parte em que puseram em perigo as 
balizas de Vítor Damas. Ou não era 
este o receio dos «leões de Alva- 
lade»? 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diárid de Aveiro» e 

escolho a modalidade de: 4 meses [1] ; 1 ano [1]. 
Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 

quantia: 5.520$00 (1 ano); 1.840$00 (4 meses). 

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-D 1.º-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627.  
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e ESCRITÓRIOS, alugam-se 
Av.* Lourenço Peixinho, 172 

— Aveiro. 

  

* RÉS-DO-CHÃO, garagem, 
anexos ou traseiras de casa, 

com entrada independente, 

precisa-se para comércio, 

em sítio central na cidade. 

Telef. 29727 — Aveiro. 

º APARTAMENTO, luxo, a es- 

trear, vende-se, no centro 
da cidade, com garagem 

para 4 carros, grande arru- 
mo. Pagamento com escri- 
tura. Telef. 22283 — Aveiro. 

* VIVENDAS desde 2.200 con- 

tos. Telef. 21434 — Aveiro, 

  

* CARPINTEIRO móveis, pre- 

cisa-se. Telefs. 94304/24555 

— Aveiro, 

  

e ARRENDAMOS lojas e gabi- 

netes médicos/advoga 
dos/engenheiros, etc.. Na a oras é BALCONISTA /ESCRITU- 
uria e no centrode Anadia. pAÁRIA experiente. Telef Condições excepcionais. S-  >azgg Aveiro, 

  

tuação magnífica. A melhor 
ocasião de se instalar. Te- 
lefs: (031) 53181/53741 — 
Anadia 

e ARMAZÉM, aluga-se em Es: 
gueira, para qualquer ramo 
de negócio. Respostas so 
«DA» 80 n.º 57. 

e AVES EXÓTICAS — Aquavi- 
va. Telef. 29727 — Aveiro 

* CÃO DECAÇA [perdiz), Wei 
maraner, €/ registo, vende- 
se. Telef. 21857 (depois das 
18 horas) — Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se Ruads 
Cabreira. Telef. 23571— S 

Bernardo, 
* CANON Computadores — 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23, Telefs. 29820/70 — 

Aveiro. 

e ARMAZÉM, 160 m2, aluga- 

-se. Telefs. 751481 (031) 
42620/42632 — Bustos. 

ESSE 

    

e SALÃO ROMA — Cabelei 

reira. Telef. 28589 — Aveiro. 
e MATERIAL ELÉCTRICO — 

Casa Morais — Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 

Todo receituário. Telef. 
25880 — Aveiro. 

e HERBATÓNICOS — Centro 

Dietético Girassol— Aveiro 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 

motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo — Aveiro. e INTER-SPORT 2002 — Des. 

porto jovem — Aveiro 
* PRONTO-A-VESTIR BRITES 

— Largo Elísio Sucena, 82— 
Águeda. 

e EL RINCON — Refeições e CAFÉ «MIMO». Telef, 24950 

económicas. Telef. 24626 — — S. Bernardo, 
Aveiro. . 

e ESTOFADOR/DECORADOR e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
— Ria — Rua Clube dos Ga- Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

litos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro, 

e GELATARIA «PINGUIM=. 

Centro Oita — Aveiro. 

e REBELO SOARES — Médico 
Pediátrico. Telef. 24477 — 

Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 

petes/franjas. Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAn. Visite-a — Aveiro. 

e DECORADORA INTERIORES. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

SCIDEL — Agente Philips. 
Telef. 25071 — Aveiro 

e MÓVEIS MARGAÇA. Rua 

Gago Coutinho, 53. Telef. 
361148— Gafanha da Nazaré. 

e ALTARTE — Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro” 
* MINIMERCADO, trespassa- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. e OURIVESARIA BRANCO. 
Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. * AGRO-VEGETAL, trespas- 

sa-se, Rua José Luciano de 

Castro, 165-Bloco € — Es- 
gueira. Telef. 53569— Ovar, 

S LOJA DAS MEIAS. Telet 

22454 — Aveiro. 

  

CERCIAV — COOPERATIVA PARA EDUCAÇÃO 

E REABILITAÇÃO DE CRIANÇAS 
INADAPTADAS 

Pela Apr. 10 e 11 do «Diário» de 23/10/8985. e inscrição) 
nº 20.a fls. 21 vº do Livro G-1 e respectivo averbamento, 

foram inscritos. provisoriamente por natureza, respectiva-| 

mente. a constituição da «CERCIAV — Cooperativa: para| 
Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas, CRL.=. ea 

eleição dos seus directores para 0 bienio de 1985 a 1986 

  

LAGOSTA SUADA 

1 lagosta 
4cebolas 
5a 6tomates 
4alhos 

Tfolha de louro 
1colher de manteiga 
Azeite, salsa, pimenta, colorau 

Dentro de um tacho bastante grande, deitam-se as 
cebolas cortadas às rodelas, os alhos esmagados, os 
tomates limpos e aos pedaços, e todos os outros 
tempêros 

Pega-se na lagosta, que deve estar viva, € corta-se 

aos pedaços depois de se lhe ter primeiramente tirado a 
tripa. Esta operação faz-se em cima de uma travessa 
para se aproveitar todo o líquido que escorrer e que se 
deita no tacho, assim como a lagosta. 

Leva-se ao lume para ferver rapidamente. Em levan- 
tando fervura diminui-se o lume e ferve então lenta- 
mente em lume brando, sacudindo-se de vez em 
quando, e sem destapar.o tacho durante uma hora, mais 
ou menos. 

Rectificam-se os iempêros, pondo-se o sal suficiente, 
e rega-se com dois cálices de Madeira ou Porto. 

Volta a ferver durante uns minutos. 
E melhor feita de antecedência. Aquece-se 4 nora em 

que se servir. 

DESCUBRA AS 

  q 
  

  

SERVIÇO DE AQUISIÇÃO DE TERRENOS 

Telef. 22925— Apartado 5 — MEALHADA 

BRISA, AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL, SARL, com 
sede em Lisboa, na Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 6-4.º 
andar, na qualidade de concessionária da rede de Auto-Es- 
tradas e por força da Base XVII do Decreto n.º 467 /72, de 22 de 
Novembro, vem nos termos e para os efeitos do disposto no 
Art.º 20.º do Decreto-Lein.º845 /76, de 11 de Novembro, dar 
publicidade à autorização que lhe foi concedida pelo Governo. 
como consta da Declaração da JAE, publicada no «Diário da 
Repúblicas, n.º 310, Il Série, de 8 de Junho de 1982 e 
despacho do sr. Ministro do Equipamento Socialde 14 /8 785 

publicado no «Diário da República» n.º 205, Il Série, de 

6/9 /85, para tomar posse administrativa das parcelas de 

terreno a seguir mencionadas, necessárias à construção da 
Auto-Estrada do Norte, sublanço Mealhada / Águeda: 

PARCELA N.º 516 /516 /1/517: Uma parcela de 
terreno com a área de 293 m2, a destacar do prédio rústico 
inscrito na matriz da freguesia de Ventosa do Bairro sob o Art * 
809.º, pertencente a ALBERTO ROCHA BATISTA & mulher 
ISAURA PINTO BATISTA: EUGÊNIO NUNES DA ROCHA 
todos residentes em Arinhos, Ventosa, Mealhada; ALBERTO 
MARTINS BATISTA, residente na Curia, Tamengos, Anadia: 
ROSA DA CRUZ ROCHA e marido ALBERTO DA ROCHA 
LOUSADO, residentes na Rua Paulo Franco 181 /12-S, Paulo- 
-CEP 05305-Brasil; EUGÉNIO GRAÇA DA ROCHA e mulher 
MARIA GRACIETE ANTUNES DE ALMEIDA, residentes em 
Antes, Mealhada; JOÃO ROCHA MARTINS BA” Tin é mulher 
PURIFICAÇÃO PINTO BATISTA, residentes em Espinhal, Curia. 
Tamengos. Anadia; MARIA DA CONCEIÇÃO ROCHA BATISTA e 
marido JOSE BATISTA, residentes em Freixada - Mirandela. 

PARCELA N.º 519 /1: Uma parcela de terreno com a 
área de 44 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz 
da freguesia de Ventosa do Bairro sob o Art.º 825.º, perten- 
cente aos mesmos proprietários da parcela 516. 

PARCELA N.º 535: Uma parcela de terreno coma área 

de 295 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz da 
freguesia de Ventas a do Bairro sob o Artº 846.º, pertencente 

aos mesmos proprietários da parcela n “516 

PARCELA N.º 604 /1: Uria parcela de terreno com à 

área de 70 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz 
da freguesia de Ventosa do Bairro sob o Art.º 959º, per- 

tencente aos mesmos proprietários da parcela n.º 516. 

PARCELA N.º 607: Uma parcela de terreno com a área 
de 890 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz da 
freguesia de Ventosa do Bairro sob o Art.” 2326, pertencente 
aos mesmos proprietários da parcela n.º 516.   PARCELA N.º 622: Uma parcela de terreno coma área 

BRISA — auto-ESTRADA DE PORTUGAL, SARL. 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

de 135 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz da 

freguesia de Tamengos sob o Art.” 4603, pertencente a 
ANTÓNIO SIMÕES MARQUES e mulher MARIA GLÓRIA 
SALDANHA MARQUES: AURELIA DE JESUS MARQUES, todos 
residentes em Horta, Tamengos, Anadia; CLOTILDE ALVES 
MARQUES e marido JOSÉ ANTÓNIO COELHO BARBOSA 
MARIANA ALVES SIMÕES, todos residentes em Moita 
Anadia; FABIANO SIMÕES MARQUES e mulher CIDÁLIA 
SANTOS SIMÕES, residentes em Aguim. Tamengos. Anadia 
ALICE DE JESUS e marido ÁLVARO FERNANDES PEREIRA, 
residentes na Rua Frei Gaspar. 1048-S. Vicente-E.S Paulo- 
-Brasil 

PARCELA N.º 635: Uma parcela de terreno coma área 
de 480 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz da 
freguesia de Tamengos sob o Art.º 4622 º. pertencente aos 

mesmos proprietários da parcela n.º 622. 
PARCELA N.º 641: Uma parcela de terreno coma área 

de 82 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz da 
freguesia de Tamengos, sob o Art.º 4715.º, pertencente a 
ROSA VENTURA COELHO: ANTÓNIO RODRIGUES MAIA 
JUNIOR e mulher ABELINA RODRIGUES MAIA, residentes em 
Mata, Tamengos, Anadia: OSCAR COELHO MAIA e mulher 
MARIA DE LURDES GOMES DE CARVALHO. residentes em 
Tamengos, Anadia: EVA COELHO MAIA GOMES e marido 
DOMINGOS GOMES, residentes na Rua Nilva 200-Vila Piani-S. 
Paulo-Brasil 

PARCELA N.º 650: Uma parcela de terreno coma área 

de 367 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz da 
freguesia de Tamengos sob o Art.º 4810.º. pertencente aos 
mesmos proprietários da parcela n.º 641 

PARCELA N.º 713: Uma parcela de terreno coma área 
de 511 m2, a destacar do prédio rústico insento na matriz da 
freguesia de Tamengos sob o Art,” 6215.º, pertencente a 
MARIA EMÍLIA DOS SANTOS SEABRA DA JOANA, residente 
em 313 Roy, Ap. 2. Montreal, P.Q., Canadá, 

PARCELA N.º 716: Uma parcela de terreno com aárea 

de 1.615 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz da 
freguesia de Tamengos sob o Art.” 6218.º. pertencente a 
MARIA DA NAZARE DOS SANTOS. residente em 313 Roy. Ap. 
2, Montreal, P.Q., Canadá. 

PARCELA N.º 736 /2: Uma parcela de terrena coma 
área de 75 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz 
da freguesia de Ois do Bairro sob o Art.º 31.º. pertencente à 
mesma proprietária da parcela n.º 716 

Mealhada, 4 de Novembro de 1985, 

P.P BRISA, AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL SARL 

Hegivel 

(«Diário de Aveiro», N.º [21 de 8-1 1-85). 
  

QUEIJADINHAS DE SINTRA 

MASSA 

1 Kg de farinha 
gua 

ESPÉCIE 

3 Kg. de queijo 
250 g. de farinha de trigo 
1,750 Kg. de açúcar fino 
120 g. de amêndoa 
100 g. de coco ralado 
10 g. de canela 
24 gemas de ovos 

Amassa-se em pouca água a farinha de formaa que a 

DIFERENÇAS 

massa fique muito fina mas consistente. 
Estende-se a massa com o rolo, de maneira a que 

fique fina, e cortam-se quadrados ou rodelas, que se vão 
colocando em pedaços de papel untado com manteiga. 

Deita-se com uma colher o recheio, que é feito da 
seguinte maneira. 

Fazem-se os queijos sem sal, deixando escorrer o 
almece, ralam-se pela peneira de cerdas, junta-se a 
farinha de trigo leve, o açúcar fino peneirado, a amêndoa 
bem pisada e passada pela peneira, o coco ou as 
castanhas de Maranhão, a canela moída e as gemas de 
ovos. 

Liga-se tudo muito bem, para ficar bem misturado, 
mas sem bater. Deita-se esta mistura nas folhas de 
massa, que se pregueiam por forma a fazer pequenas 
caixinhas. Depois de irem ao forno em tabuleitros de lata 
e de estarem cozidas, unem-se as queijadas duas a 
duas 

  

  

  
  

  

    

  

  

  
  
      

  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

Tente descobri- s € se O conseguir em 2 minutos, tanto melhor. (Ver solução noutra página desta edi pag: (o oj   
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ESTUDO DE EMPRESÁRIOS DA CONSTRUÇÃO 

Urgente um novo sistema 
de crédito à habitação 

  

A criação de um mercado hipotecário em Por- 
tugal e de depósitos de poupança-consignada são 
duas medidas de relançamento do sector da cons- 
trução defendidas num estudo agora divulgado. 

F No documento defende-se como «urgente» a 
criação e regulamentação de um novo sistema de 
crédito à habitação, «inovador em relação ao 
passado», que permita superar os bloqueamentos 
gerados pelo actual modelo de apoio ao sector da 
construção, orientado quase exclusivamente para a 
aquisição de casa própria. 

O estudo, elaborado pela AECOPS 
— Associação de Empresários de 
Construção e Obras Públicas do Sul 
— propõe uma reforma profunda do 
actual modelo: de financiamento da 
construção civil e obras públicas é 
da habitação, apontando para um 
conjunto de medidas consideradas 
essenciais à recuperação do sector e 
satisfação das necessidades da po- 
pulação em termos de habitação. 

«Quando o País carece de' cerca 
de 800 mil fogos continua-se a cons- 
truir metade ou menos daquilo que 
constroem os países europeus», su- 
blinha-se no estudo, segundo o qual 
o «principal foco da crise» reside 

nos problemas financeiros da habi- 

tação. 

Com efeito, refere a AECOPS, o 
apoio financeiro à indústria da cons- 
trução baseia-se «quase exclusiva- 
mente» no crédito bancário, crédito 
que «é caro e insuficiente sob O 
ponto de vista quantitativo». 

Acresce ainda — sublinha a 
AECOPS — que «os prazos e as 
modalidades de amortização rara- 
mente se coadunam com os cícios 
de produção de longo prazo, ca- 
racterísticos da maioria das ac- 
tividades da construção». 

No que respeita especialmente ao 

financiamento do subsector da ha- 
bitação. a AECOPS sublinha que 
nunca foi definida uma verdadeira 
estratégia de crédito à habitação. 

O crédito a um sector tão im- 
portante como o da habitação está, 
por outro lado, «prática e exclusi- 
vamente» a cargo de um grupo res- 
trito de instituições que «represen- 
tam menos de 1/5 do sistema ban- 
cário e que, salvo num caso, se ca- 
racteriza por grande escassez de 
recursos». 

O mau funcionamento do con- 
junto do sistema leva a que o esforço 
orçamental das famílias com 0 aces- 
so à habitação seja fortemente 
desigual — salienta a AECOPS. 

Com efeito, sublinha — quem tem 
de recorrer actualmente ao crédito 
para aquisição de casa é obrigado a 
um esforço «quase impossivel de 
suportar» e, em contrapartida, existe 
uma vasta camada da população — 
«caso de grande parte dos arren- 
datários» — que não despende com 
a habitação a parcela do seu ren- 
dimento que seria «razoável». 

Perante este quadro, o estudo 

conclui pela necessidade «urgente» 
de atacar o problema do financia- 
mento da construção civil e obras 

página 

públicas e da habitação, propondo 
uma série de medidas. 

A criação de um novo sistema de 
crédito à habitação, «fortemente 
inovador em relação ao passado, 
que preveja vários regimes e uma 
diversidade suficiente de modali- 
dades de amortização» é uma das 
principais medidas preconizadas 

O estudo defende, por outro lado, 
a criação de depósitos de poupança- 
-consignada, que além de receberem 
juros compatíveis com os prazos de 
duração, dêem direito a prémios de 
poupança e permitam o acesso ao 
crédito em condições privilegiadas. 

A criação de um mercado e de 
um «agente financeiro central» que 
coordene todo o sistema de finan- 
ciamento à construção civil e obras 
públicas e potencie o financiamento 
da habitação social são outras 
medidas preconizadas. 

Finalmente, e tendo em vista a 
superação das principais carências 
em termos de volume de financia- 
mento ao sector, o estudo propõe 
que seja alargada, «de imediato» a 
todo o sistema bancário a possibili- 
dade — «e até certo ponto a obri- 
gatoriedade» — de concessão de 
crédito de médio e longo prazo à 
construção e à habitação. 
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GOTEMBURGO — Um homem caminhando no porto duma pequena vila piscatória assolada pelo mau tempo. vendo-se as 

Telefoto Reuter/NP-+ Diário de Aveiro» 

Assalto espectacular de guerrilheiros 
A Rádio Caracol referiu terem sido encontrados 

no Palácio de Justiça 25 corpos carbonizados. 

  

enormes ondas que quase o de eis 

na Colômbia 
Tropas colombianas atacaram ontem os guerri- 

lheiros esquerdistas no Palácio de Justiça em 
Bogotá, pondo fim a uma ocupação de 27 horas, 
anunciaram emissoras locais. 

Mais de 30 pessoas terão morrido nos 
confrontos, incluindo o presidente do Supremo 
Tribunal e todos os guerrilheiros do Grupo M-19, 
tendo sido libertados 60 reféns. 

À Rádio RCN disse que o total de mortos nos 
confrontos é de 52, incluindo 42 guerrilheiros, 
quatro soldados, um polícia e cinco civis. 

A situação no centro da capital colombiana e 

muito confusa devido à mobilização de tropas 

apoiadas por forte contingente policial, que cercam 

o edifício tentando ainda controlar a situação após 

o assalto final, nomeadamente à procura de 

guerrilheiros que possam ter escapado. 

O presidente do Supremo Tribunal, Alfonso 

Reys Echandia, foi já dado como morto e o líder do 

M-19, Andreas Almarales, foi abatido durante as 

operações. 
Emissoras de rádio, citando fontes oficiais, 

indicaram que durante a luta foram mortos mais 

dois juízes. — (NP) 

  

PELO MUNDO 

  

REHOVOT — ISRAEL — O Primeiro-Ministro Shimon 

Peres experimenta a metralhadora M-t6 

MAIS ATAQUES IRAQUIANOS 
NO GOLFO 

O Iraque afirmou ontem que os seus aviões efectuaram mais 
ataques contra o terminal petrolífero iraniano da Ilha de Kharg, apesar 
das ameaças de retaliação por parte do Irão. 

O Presidente iraniano, Ali Khamenei, declarou que tinham sido 
mortas 28 pessoas num ataque aéreo semelhante perpetrado quarta- 
-feira contra dois alvos industriais e ameaçou com «uma forte retalia- 
ção». 

Um comunicado militar iraquiano descrevia ontem o último ataque 
contra Kharg como «destrutivo» e salientava que todos Os aviões 
regressaram em segurança às suas bases. 

O ataque surgiu horas depois de um aviso feito por Khamenei, 
segundo o qual o lrão retaliará fortemente caso os ataques aéreos 
continuem. 

REFÉNS AMERICANOS 
NO LÍBANO JÁ TERIAM 

SIDO MORTOS 
Um anónimo disse ontem que a organização Jihad Islami (Guerra 

Santa) matou os reféns norte-americanos e que os seus corpos foram 

deixados numa fábrica abandonada, 
A polícia afirmou que numa primeira busca não foram encontrados 

quaisquer corpos, mas que as operações prosseguiriam. 
O telefonema, feito para uma agência noticiosa ocidental em 

Beirute. surgiu cerca de três horas depois de um comunicado segundo o 
qual os norte-americanos seriam mortos porque as negociações 
indirectas com vista à sua libertação estavam num impasse. 

GUERRILHEIROS TAMULES 
ATACAM ALDEIA 

Guerrilheiros tamules mataram ontem dez cingaleses num ataque 

a umá aideia do distrito de Trincomalle, revelou em Colombo, o 

Ministério da Defesa. 

Forças de segurança cercaram a aldeia e estavam a decorrer 

violentos combates, disse o porta-voz. 

Seis pessoas — quatro cingaleses e dois muçulmanos — foram 

mortos antes deste incidente, nã mesma área, quando o autocarro em 

que seguiam passou sobre uma mina terrestre colocada pela guerrilha. 

ESTADOS NORTE-AMERICANOS 
DEVASTADOS 

POR INUNDAÇÕES 
Trinta e oito mortos e centenas de milhões de dólares de prejuizo é 

o balanço de inundações devastadoras que afectaram partes de Estados 

norte-americanos da costa atlântica, segundo notícia ontem publicada 

Rios cujas águas atingiram níveis recordes estão a regressar ao 
norma! em muitas áreas. Para além dos mortos há ainda a registar 20 
desaparecidos devido às inundações, que se seguiram a três dias de 

chuva intensa 
Mais de duas mil pessoas continuavam fora de suas casas na 

quarta-feira nos Estados da Pensilvânia e de Virgínia. 
Em Washington foram tomadas várias medidas de prevenção 

contra possíveis inundações 

MACAU: «UM PAÍS, 
DOIS SISTEMAS» 

O Primeiro-Ministro chinês, Zhao Ziyang, afirmou quarta-feira que 
a China vai iniciar com o Governo português discussões sobre o futuro 

de Macau. 
«Macau faz parte do território da China e o Governo chinês 

resolverá o problema através de negociações com o Governo portu- 
guês, sob o conceito 'um pais, dois sistemas” e de uma forma muito 
semelhante à utilizada para solucionar a questão de Hong-Kong-». 

declarou Zhao. 
Os comentários de Zhao, publicados numa entrevista com a revista 

brasileira Veja, foram ontem divulgados também pela Agência Nova 
China, captada em Tóquio. Zhao encontra-se actualmente na Argentina, 
no âmbito de uma digressão por diversos países. 

Zhao afirmou ainda que a Formosa pode manter o seu Exército 

após a reunificação, sob o método «um pais, dois sistemas». 
«A reunificação pacífica do nosso país é a aspiração partilhada 

pelos povos de ambas as partes do Estreito da Formosa», disse Zhao. 

Acrescentou que «quanto mais cedo melhor» 
    
    

     
DIÁRIO DE AVEIRO 

E 

  

  

 


	219_1985_11_08_00_01_121_0001
	219_1985_11_08_00_01_121_0002
	219_1985_11_08_00_01_121_0003
	219_1985_11_08_00_01_121_0004
	219_1985_11_08_00_01_121_0005
	219_1985_11_08_00_01_121_0006
	219_1985_11_08_00_01_121_0007
	219_1985_11_08_00_01_121_0008
	219_1985_11_08_00_01_121_0009
	219_1985_11_08_00_01_121_0010
	219_1985_11_08_00_01_121_0011
	219_1985_11_08_00_01_121_0012

